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Á SUA DISCUSSÃO NO SENADO DA REPUBLICA - INTER- 

PRETAÇÃO AUTHENTICA DO ART. 6» DA CONSTITUIÇÃO 

POLITICA 

Damoa, a seguir, o discurso pro- 
nunciado pelo sr. dr. Adolpho Gor- 
do, no Senado Federal, na sessdo de 
17 do novembro ultimo: 

Ò SR. ADOIiPHO GORDO — Pr 
presidente, tendo tido necessidade 
jde ausenlar-mo desta capital nos 
dois últimos dias da semana lirida, 
rão tive o prazer do ouvir, na jessão 
do dia 14, os discursos pronuncia- 
dos pelos honrados representantes 
da Bahia — os srs. senadores Mo- 
niz Sodré o Antonio Moniz, solue a 
emenda da Camara dos Deput-idca 
ao artigo 6.0 da Constituição Poli- 
tica da Republica. 

p "Diário do Congresso", do dia 
Sbguinte, e os demais Jornaes desta 
capital, não publicaram esse» dis- 
cursos, nem mesmo em simples re- 
sumo, de modo que, prosegulndo a 
discussão da emenda, achava-me 
Impossibilitado do neila tomar par- 
te e íoi encerrada. 

HS como. posteriormente, um ves- 
pertino publicou o discurso do sr. 
Antonio Mcnlz o como a emenda 
ainda não foi votada, venho á iri- 
buna afim do fazer algumas eon- 
FideracSes tm defesa da mf^ma 
emenda. 

Trata-so da intervenção da Un!âo 
nos negoclos peculiares aos Esta- 
dos. 

Em meu ultimo discurso, er. pre- 
Ridente, eu disse que a historia des- 
sa Instituição justifica cabalo.elite 
o emenda, porque o estudo calino e 
imparcial dos successos politico ) que 
eo têm desenrolado no palz, d-sde 
o inicio da sua vida constitucional, 
torna patente a necessidade impres- 
clndivel do uma Interpretação au- 

Esto projecto soffreu vehemenfs- | Em 1910, pcoçtdeu-so ali a elel- 
slma opposição na Camara. Os quo são dos membros da Aseembléa Ee- 
o impugnavam e pertenciam a uma glslatlva. 
agremiação partidarla, gustentivam i O partido a que pertencia o pre- 
gue a organização o o tuncc'oiia- sloente do Estado, tendo grande 
mento dos poderes políticos de um ' maioria sobre d partido opposlclo- 
Estado, affectando exclusivamente nisto, chefiado então, pelo dr. Nilo 
os Interesses ao Estado, e não os da Feçanha. elegeu facilmente os eeue 
União, a usurpação de poderes, em- candidatoe, naquella eleição. Depois 
bora obt da por meio de violência, da eleição teve togar a verificação 
abusos, cr.mes ou fraudes, não Hgi- c o reconhecimento de poderes, com 
timam a in ervenção do governo observância das foi maiidades lesaeâ. 
federal, desle quo não haja ptrtur- e a Assemblêa installou-sc. Mas os 
baçâo da ordem publica. 

O sr. Moniz Sodré — B' a verda- 
deira doutrina. 

O sr. Adelpho Gordo — Par.» sa- 
lientar a paixão com que o proje- 
cto era combatido, basta referir quo 
o representante da bancada do Rio 
Grande do Sul in ciou. com as se- 
guintes palavras, o seu discurso: 

"Venho protestar, em nonte da 
fé republicana, cm nome da prz i 1- 
terná da nossa patria, em nome do 
futuro da Republica, contra ée-t 
n'tentado, contra dísiKiaieãa expres- 
sa e clara da nossa Cnstitulção:" 

A ^ ■ e u.o offic o de 
renuncia, a invasão da pól'cia no 
Congresso, obi ido os seus mem- 
bros a tomar vertas deliberações, a 
usurpação d® poderes, a persegui- 
ção desenvolvida contra 03 amigos 
do governador, forçando ts a retl- 
rarem-so do Estado, todos esses fa- 
ctOfl não mereceriam dos q 10 impu- 
gnivam o projecto qualquer palavra 
do censure! 

O attontado estava no ptojecto' 1 
Peia dotitriiia sustentada p. ia ré- 

prtsen ação do Rio Grande d' Kitl. 
peio sr Nilo Peçonha e por oalros 
deputados — mesmo quo o chefe 
do Poàçf Executivo de um Estado 

thentica do referido texto ooostl- j usurpa as funeçõ s do Podei Judi- 
tuoional. 1 Ciarlo o do Podtr Legislativo 

Vou citar o analysar factos, por- I accumulando em suas mãos todas 
quo ô expondo e anaiysando fa. tos 03 poderes, cabendo'ho, pi),- Isso 
quo demonstrarei quo a menda da 
Camara dos Deputados tende » aa- 
tlsfazer uma Imperiosa necessliado 
publica. 

Basta-mo referir sôraente os suc- 
cessos quo tiveram logar no Estado 
do Amazonas, em 1898, em Matto- 
Grosso, em 1889, e no Estado do 
Rio do Janeiro, em 1910. 

Sabe o Senado quo em 1SS8. o 
dr. Fileto Pires Ferreira, governa- 
dor do Amazonas, achando-se en- 
fermo o necessitando de uma in- 
tervenção cirúrgica, obtevo uma li- 
cença do Congresso do Estado, c 
retirou-se para a Europa. 

Lpgo quo s. exc. partiu, espalhou- 
ee por todo o paiz, o boato, do que 
la ser deposto do cargo do gover- 
nador. 

, Dizla-so quo o Congresso do Es- 
tado cassaria a licença cm cujo ?o 
so se achava," o marcaria o prazo do 
,15 diaa para regressar a -M.aaaos o 
reassumir as funeções do seu ça go, 

; sob pepo dê. perdei-o. E* évt lento 
que dontrt) desse prazo, élló não po- 
deria reassumir o governo, pwi tal 
plano não põdef ser levado a 
eífeito porquo alguns deputados 
eram amigos particulares do 
dr. Fileto Pires Ferreira. o 
deixaram, propositadamente, de 
comparecer às sessões do Congresso 
do Estado, afim de não haver qao- 
jaim. 

Tendo tido noticias dc«so facto, o 
Ur. Fileto Pires Ferreira embar- 

cou-so na Europa com destino ao 
Parã. Os seus adversários precipita- 
ram os acontecimentos e forjaram 
um officio da renuncia, falsificando 
a sua firma! B, para que íunca o- 
nasse o Congresso, o vioe-govern.a- 
dor do Estado em exercício, no car- 
go do governador, mandou prender 
os deputados amigos do dr. Fileto 
0 leval-os escoltados ao rec.nío das 
sessões do Congresso, onde foram o- 
brigados, pela forca policial-, a ac- 
celtar a renunciai! 

Logo quo chegou a Bolím, o dr. 
Fileto Pires Ferreira. protestou 
contra a falsidade dessa renúncia e 
telegraphou ao presidente da Re- 
publica, pedindo a intervengão do 
governo federa). 

O 8^ Prudente de -Morar :, então 
presidente da Republica, enviou ao 
Congresso a soguinto mensagem:. 

■ "Pelas discussões navidas no 
Congresso Nacional, ãcoroa da 
Togulamentaçâo, por iei ordhra- 
rla, do artigo 6.0 da Constltal- 
gão, foi predominante a opi- 
nião jia que não compete ao 
Poder Executivo a intervenção 
para conhecer da hypothesé do 
dualidade ou legitimidade de 
guverãos ou assem bléas «sta- 
duaes, como é a de que se trata, 
attribuindo, uns, tal eomptten!- 
cia ao proprio Congresso e ou- 
tros ao Poder Judiciário. 

Em vista disto o não" existin 
do ainda lei quo regulo a Inter- 
venção do governo fedciai noB 
negoclos pecuiiarea aos Estados, 
Bos casos em quo a Consutui- 
Qão da Republica " o permltto 
por excepção, não obstante oa 
reiterados pedidos feitos em 
mensagens dirigidas ao Con 
gresso, Bubnaetto ã vossa apre- 

ciação o caso constante dos 
telogranamas Jnntos jpõr copia, 
afim db que delibereis a res- 
peito, como vou parecti' acerta 
íado." 

V Camara dos Deputados Tiopnoa 
uma commissãó especial para estu- 
dar os factos que so dorani no E.v 
tado do Amazonas e propor as má- 
didas que entendesse convenientes.' 
Essa commissão, da qual fiz parté, 
tendo verificado que o vice-gover- 
liãdor do Amazonas usurpou es 
íúncgõos do governador desse Esta- 
do, falsificando um officio dó re- 
nuncia v fazendo a polícia penetrar 
no recinto das eessdes do Congros- i , 
10. afim do obrigar os depitado? a 
aoceltal-a, e que eo tratava, porían- ' '■ „ " "ue I" Ir nos Estft- 
... 4. .in .wJYSÍ1 

fazer a lei, appiical-a e executal-a 
— a União não pôde interv.r. 

A intervenção só será legitima 
si fôr perturbada a ordem publica 
o caberá ao Poder Executivo Fe- 
deral! 

O projecto organizado peia Com- 
missão Especai estava provocando 
grandes e importantes debates na 
Camara doa Deputadas, quando, a 
15 de novembro 3e 1898, Prudente 
de Moraes deixou o poder e foi sub- 
stituído por Campos Salles. Surgiu 
a politica doe governadorea e a pe- 
dido do presidente da Republica, 
aqueiie projecto deixou de ter an- 
damento! 

E ficaram ccnsammados 03 cri- 
mes e attentados:' 

Estso procedimento, porém, não 
podia deixar de produzir ca seus 
fruefoa c os produziu no Estado do 
Matto Groso, pouco tempo depois. 

No mez do março do 1899 por 
'oocasião da eleição para presíderite 
do Estado, íormoli-çe1 uma ..dissí- 
dcnri.t iro abio' do pÀ-liilq gõ^ernis- 
ta o esta dlaeiden -la .iprcsc^gtqn um 
candidato que fcft • sTondoídu ohíc 
derrotado nas urnas} 

O-quo fizeram c» chefes desstDdis- 
sldencla que contavam com o opblo 
do partido que dominava o palz? 
Reuniram grande numero do ca- 
pangas, armaram-nos. deram-lhce o 
nomo de "Legião Campos Salles" e 
fizeram-nos sitiar a cidade de Cuya- 
bâ. mantendo o Congresso Legislati- 
vo o o Governo, sob uma pressão de 
violência e ameaças, 

O sr. Luiz Adolpho — Fizeram 
annuliar a eleição. 

O sr. Adulpbo Gordo — O pre- 
sidente do Estado o o Congresso 
Legislativo requisitaram immedla- 
tamento o intoivonçâo federal por 
não dispõe o Estado de força poli- 
cial precisa para suffocar o movi- 
mento :o restabelecer a ordem. Ha- 
via forças federaos cm Guyabá, que 
facilmento podariam debollar a 
anarchla, mas o sr. presidente da 
Republica determinou ao comman- 
dante do distrlc.tp militar, que cru- 
zasse oa braços! ' 

— O sr. Luiz Adolpho — Perfoi- 
tamente V, exc. está rcprodu#in- 
do fielmente oe factos. 

O sr. Adolpho Gordo — A "Le- 
gião Campos Salles" invadiu o edi- 
fício do Congresso Legislativo e 
obrigou os seus membros a annuliar 
a eleição feita para presidente do 
Estado; e o presidente em exercício. 
sentindo-ee sem garantias, passou o 
governo ao con.-niondanto do dlstrl- 
oto militar, o qual. por sua vez, o 
t.aavou a um vereador municipal e 
este a um dos revoltosos! 

O rs. Luiz Adolpho — O com- 
mandante não encontrou quem qui- 
zesse oasumir o çovcfuo naquellas 
condições. 

O sr, Adolpho Gordo — Para que 
oa chefes da "Legião Campos Sal* 
les", que tomaram conta do poder, 
pudessem firmar o seu predomínio, 
inundaram o Estado de sangue, bas- 
tando dizer quo na Da lia do Garcez 
17 amigos do coronel Ponce foram 
barbaramente degolados!! 

O sr. Moniz Rodré — V. esc. 
acho, quo a emenda da Camara re- 
solvo essa questão? 

O sr. Adolpho Gordo — Ainda 
nãp catou du.autindo, a : omenàa da 
Cauiara, estou romehioramlo factos. 

Sr. presidente o attentado con- 
tra o Poder LeglÉIativo do Estado 
do Matto Grosso, ficou também con- 
eummado, os orimca -e atrocidades 
ali conunoltjtlag ficaram sem puni- 
ção o por qttó? Fotijuo fr 1 indispen- 
tavel eutregar o Estado 1 j governo, 
de âtaigos-' . 

A doutrin^ Livpo iõa .p.ira impe- 
dir a intervençã» ao Aniad^nae já 
não eei*vio'_paiu h <aso do Matto 
t>fosso, onde ..lioifve dereámamento 
-s Sangue o gravieslma i>ei'turbação 
da ordcir,. 

Aías easo partido quo- oppóz-so 4 
iUterven^ão em Amazonas e Matto 

venção, formulou o apresentou S 
•Camara o seguinte projffctd; 

"Art. 'Lo — O Poder Exa, 
. ontlvo lntervír.1 no Estado do 

Amazonas, noa termos do n. 
2 do art, 6.0 da Constituição 
em virtude dos acontecimentos 

o poder Executivo o 
único oompotonto para tal interven- 
ção, esse mesmo partido que «us- 
tentava que tudo quanto diz rcepci- 
to a organização o funcclonanjento 
dos poderes políticos de um Betado, 
InciuSlvé a usurpação criminosa de 
poderes, affectá exclusivamente es- 

pôlitloos que occorrem 3 • ^ ^ 
mente no mesmo Estado. 

Art. 2.0 — Em mensagem 
especial, o Poder Executivo 
«ubmetterã â cpprovação do 
Congresso os moios quo tiver 
adoptado ,em gxectfção ítste 
deerç-to" 

latcrvençâo. por não hayer violação 
de fõrma republicana federativa o 
multo menos uma intervenção por 
iniciativa do Ooasrasso, teve neces- 
sidade de abandonar eesa doutrina 
fm 1910, efim de apoderar-ee do 
governo do Estado do Rio de, Janei- 
ro! 

oandidatoa derroiadoo - do partido 
opposicionista também se constliul- 
ram em Assemnléa, sob a presi- 
dência do dr. Alves Costa, v quai 
línmediatamento r.edlu ao pnsiden- 
to da Republioa, que era o dr. Nilo 
Peoanha. uma intervenção federal. 

O presidente da Republica, sPe- 
gando haver no Rio do Janelrj uma 
dualidade de legislaturas, dirigiu 
uma mensagem ao Congresso, su- 
hmettendo o caso ao seu conheci- 
mento e deliberação. 

A Commissão de- Diidomacia e 
Constituição do Senado, enterwh n 
do que era caso de decretar uma 
medida de governo para manter 
n fõrma republicana e restabeHcer a 
ordem gerai no Estado,! formulou 
um projecto, com 03 seguintes di- 
zeres: 

"Artigo único — E' reconhecida 
legitima n Assemblêa Legislalivn 
do Estado do Rio de Janeiro, cujas 
sessões preparatórias foram presi- 
didas polo dr. .loaquim Mariano \l- 
ves Costa, de aeeôrdo com as dis- 
posições do rMpoctivo Rcginicnln. 
fieundo o Poder Executivo anu»ri- 
zado a Intervir nos lermos do ttrt. 
<1 o, 11. 2 da Constituição Fcdcrat da- 
da a pcrtnancnela da dualidade de 
Asscmblcas Legislai ivas perturha- 
dora da fónna republicana no mes- 
-uio Estado", Eis ahi! 

O Congresso Federal, usurpando 
funeções dos Congressos locaes, e 
decretando a validade de oleteões, 
em Estados, sem fazer quaesquer 
verificações previas de poderes, e 
sem examinar ura único documen- 
to! Mas convinha aos Interesses Jo 
um partido, entregar a amigos o 
governo do Estado do Rio! 

O sr. Aristides Rocha — Sempre 
foi assim; as leis são applicadas ao 
sabor das conveniências. 

O sr. Moniz Sodré — Por isso ê 
que João Barbalho queria quo esecs 
casos fossem da competência do Po- 
der Judiciário. 

O sr. Aristides Rocha — Deus nos 
livre. Ahi 6 quo estava tudo perdi- 
do. 

O sr. Adolpho Gordo — Sr. 
presidente, os factos que venho de 
expor, não tornam evidente a nefes- 
sidaiío de serèm interpretadas au- 
thonticaménto as disposições do art. 
0 d dá Constituição Federa), afim de 
«ererri' Clara memo, definidos os ca- 
sos do hrtõi veaçãof 3 bem doteirad- 
nada a competência do cada" um dos 
poderes íederaes? Oa abusos, cri- 
mes e attentados que já enchem mui- 
tas paginas de nossa historia, de- 
terminados pela imprecisão dos ter- 
mos do texto constltuçlonal, não exi- 
gem tol interpretação?! 

Passo ao exame da emenda. 
Dispõe o art, 6.0, da Constituição 

Federal: 
"O governo federal não poderá 

intervir em negocies peculiares aos 
Estados, salvo: 

l.o. para repeilir uma Invasão cx- 
trangeira, ou do um Estado em 
outro; 

f.o, para manter a íónna republi- 
cana federativa; 

3.0, para restabelecer a ordem e 
tranqullildade nos Estados, á requi- 
sição dos respectivos governos; 

•í.o, para assegurar a execução das 
léis e sentenças federaos". 

Ora, o quo quer dizer: "Governo 
Federal"? Com quo fim a Codsti» 
titúição empregou esta. ioçuçâo? Pa- 
ra exigir a acção conjunta dqa trea 

.poderes fedoraes em qualquer In- 
tervenção? Para designar o Poder 
Executivo? O Poder Legislativo? O 
Poder Judiciário? Ou um determi- 
nado Poder para cada caso? Qual 
o Poder competento para .Inter vir no 
caso l.o, no caso 2.o, no caso 3.o 
e no çaeo 4.o? 

A Cfònstltuição não o diz! 
O sr. Antonio Moniz — Mas a Ju- 

risprudência legislativa .0 a judicia- 
ria já o disseram. 

O sr. Adolpho Gordo — A Consti- 
tuição não o diz o até hoje o texto 
constitucional provoca controvors.as. 
E da imprecisão dos termos,do tex- 
to Constitucional têm-so aprovei- 
tado os partidos para. do accórdo 
com os seus interesses, sustentar — 
ora a competência de um certo Po- 
der para um determinado caso c ora 
de una outro Poderí 

O quo propõe a emenda da Ca- 
mara dos Deputados? O seguinte; 

"Cabe, privativamente, ao "Con- 
gresso Nacional" decretar a lator- 
venção nos Estados: a) para asse- 
gurar os respeito aos princípios cons- 
tltucionaes, da União," constantes das 
disposições do n. 2. da emenda; b) 
para decidir da logitiuiiqfida do-po- 
deres no caso do duplicata," o c) pa- 
ra reorganizar as finanças do Esta- 
dè insolvente»!." 

Por quo taes casos devem caber 
ao Congfessp NacioT.al? Porque são 
multo melindrosos e a sua colução 
derpend.o de um profundo exame dos 
factos c do largos debates. Já disse 
em outra' pecaslão: a circumstan- 
cla 'de fazerem parte do Congicseo 
cs represeníantcB do Estado em que 
eo pretqnde intervir, os quae» po- 
derão fázer-Êo ouvir, tomando par- 
te nos debates e esclarccendo-os com 
as provas que entenderem conve- 
nientes; a clrcumstancla de cerem 
taes debates demorados em uma e 
outra Camara; a clrcnmstancla de 
haver, ordinariamente, no Cong^ea- 
eo gmpos que bo fiscalizam e a lar- 
ga publicidade dada a esses debates; 
a Intervenção do presidente da Re- 
publica, Banooíonando' ou vêtando o 
projecto e o pronunciamento defi- 
nitivo do Congresso no- caso de véto, 
todas essas clrcumstancias oífere- 
cem maiores garantias para o acerta 
da decisão do que a única circums- 
tancla de aer o chefe do Exectitivo 
responsável pelos abusos que com- 
inetter. 

O sr. Antonio Moniz — si no 
momento não sg, fizer uma reforma 
no regimento para embaraçar a 
discussão. • 

O bt. Adolpho Gordo — Creio 
que em relação « eete ponto todos 

estão de socõrdo. Taee casos de- 1 t discriminam perfeitamente oe ca- 
vem. evidentemente .caber *0 Cc 
gresso Nacional. 

O sr. Mouii Sodré — Mas si *. 
•x, submetts o caso á sancç" o do 
presidente da Republica, toraa a 
Intervenção dependente da vonta- 
de do Chefe na Nação. 

so- de competência. 
O nobre senador pela Bahia, cujo 

nome peço licença para declinar, o 
W. Antonio Mun!i, em «eu brilhan- 
te dtscurao pronunciado na eesato 
de 14 do corrente mez, ponderou 
quo a dispfcoíçflo do paragrapho í.o 

O sr. Antonio Moniz   Pfincl- ' à» emenda, relativa A competen 
ilmente estabelecendo o véto nar- 1 ào presidente da Remíbllca não é 

' bem clara e dá logar duvidas; 
palmente estabelecendo o véto par- 
olai. 

O sr. Adolpho Gordo - PrgmiV | ^ a ..nter- 
tam-me os nobres senadores que 
eu continue s ezpõr oe dlspoeltlvoc 
da emenda relativa â competência 
dos puderes e depois tormarcl «oa 

, venção da União, para garantir o 
seu livre szerciclo, o presidente da 

i Republica é obrigado a intervir. 

oonslderaçã As observações de i 
ts. exs. 

Compete privativamente so ^Su- 
premo Tribunal FederaJ, reqplsltar 
do Poder Executivo a intervenção 
nos Estados afim de assegurar a 
execução das eentençae federaet. 

O Supremo Tribunal Federal, 

perguntou s. exc.? 
.Sempre, não evidentemente. SI 

ns proprio Eatado puder eer garan- 
tido o livro exercício doa seus po- 
dtree eerá inútil a intervenção da 
União — e, por isso, desde que o 
pre»'dente da Republica, verificar 
que o Estado dispõe da« forçae pre- 
eieas para restabelecer a ordem, po- 

oemposto da magistrados de grtn- ,10.-4 deixar de attender Ã solicita- 
do jaber jurídico e encanecidos na 
pratica de julgar, tendo o habito, 
do examina, detidamente os factos 
o de applkor a lei, cofh Justiça e 
imparcialidade, só requisitará a In- 
tervenção em casos extremos, isto 
ê, quando considerar cab^meflte 
provado quo não é possível no Es- 
tado a execução d# sentença fede- 
ral, como no caso. por exemplo em 

Jío. 
O appareiho da Intervenção sõ 

pôde ser posto cm movimento em 
c^sos extremos: o pre8'deute da 
Republica deve. recebendo uma so- 
'iiltação, verificar el o Estado dlo- 
pde dos elementoe preciso» para dar 
romedio a iezão o restabelecer a or- 
dem e a tranqullildade, e sõ deverá 
intervir, quando fõr lnd'aipen3avel 

quo é o proprio Chefe do Exccutí- mtervenção. E devo accreecentar 
vo que se oppõo a tal execução. 
Desde quo a sentença possa ser exe- 
cutada no Estado sem a IníIrVett- 
ção da União, 6 bem claro que o 
Supremo Tribunal Federal náo a 
requisitará. 

Sobre este dispositivo .portanto,, 
me parece quo todo» devem esta* 
do cofirdo. 

Ó Poder Executivo ê, o quo dis- 
põe do um» acção energlca o proin- 
pta o cabe, por isso, ao presidente 

^ee devo intervir, mesmo sem soli- 
citação, quando tal solicitação te- 
r.hr-se tornado impossivel, como no 
casa em que, reaLzado utn movi- 
mento sejam cortados, Immedíata- 
wente, todos os itielos de comran- 
aifação com a Capital Federal e 
i,(eso» os representantes dos podo- 
rer publlc00. 

> caso de São Paulo, por exem- 
ale, poderia o presidente da Repu- 

manter-ao de braços cruzfcdos 
e das scenas horrlve!» que om» 

pie, pi 
t-a 1 

n:e 
da Republica, intervir nós Estados: ; 'farda de bandidos pratlcava\na- 

a) quando o Congresso Nacional, "Vila capital?! 
X> sr. Moniz Sodré — iias 

ido da Intervenção viria, 
j • 

*4) rr. Adolpho Cordo — Enten- 

O sr. Mouiz Éiodré — As garan- 
tias Indivldu.aos «ão asseguradas 
pela Intervenção do Poder Judicia- 
Tio Federal. 

O sr. Adolpho Gordo — O artigo 
63, da Constituição Politica, está 
concebido nos seguintes termo»: 

"Cada Estado . reger-se-á p"la 
Constituição e pelas leia que ado- 
ptar. respeitados 09 principio» con- 
stltuolonaos da União." 

Portanto: desde que um Estado, 
em sua lei fundamental ou em suas 
leis orgânicos, violar os princípios 
conatituclonaes da União, conside- 
rar-se-á violada a fõrma republi- 
cana. 

De modo que a questão que o Se- 
nado deve resolver 6 a seguinte: 
Noa diverso» dispositivo» constante» 
do it. 2, da emenda n. 1, da Cama- 
ra de» Deputados, estão consignados 
todos ns princípios constitucloaaes 
da União? 

No caso affirmatlvo: a violação 
de qualquer desses principio» legi- 
tima « intervenção da União? A 
subversão pratica do regimen tam 

OFFICINA de GRAVURA 
Clichés para jornaes, revis- 

tas e catálogos 

H, VARGAS 
Ladeira Porto Geral, 9 

da. porque neste caso »o poderia 
dar o auxilio do uma eecca pro- 
longada ou do outra calam'dado 
publica. Neste» casos, o Estado não 
poderia pagar a divida, mas não 
teria incapacidade para a vda an- 

i tonoma, 
bem a legitima? Não basta que se- ; o sr, Adolpho Gordo — Repito. 
Ja violado ura direito Individual ou 1 Compete exclusivamente ao Congres- ' 
uma garantia constitucional: desde 1 BO verificar sl o Estado está effectl- 
que a acção do Poder ^ Judiciário j vãmente insolvente o pode ou não 
possa dar remedlo á lesão, a inter- | reorganizar as sua» finanças sem 
venção da Untão não poderá ter 0 E,1T{ji0 da União para decretar ou 
logar. a intervenção. Sl verifica que 

Para que possa ter logar, são in- está, e entender dever decretar n In- 
dispensáveis duas condições; La, 1 fervenção, essa intervenção da União 
que a lesão o Lee te o Interesse geral I constituirá um verdadeiro e grande 
do Estado: 2.a, que, no proprio Es" | auxiij0 
tado, tai lesão não encontre reme- , ' ' . . 
dj0 Io sp. Paulo de Frontin — Mas a 

A intervenção da Unláo não ô a ' minha observação não é sobre a In- 
absorpção de todo» o» poderes con- 1 tervençao neste caso em que estou 
stltuclonaes do Estado; ao contra- lao aqpórdo. B quanto a eliminação 
rio. tem por Hm restabelecer, res- palavras: "cuja incapacidade ua- 
taurar o preceito constitucional via- | ra a v'c'a outonoma , porque st a 
jado_ I cessação de pagamento» dctermtna 

Sr" presidente, para fazer-se um ! a íneapacWaée para a vida autono- 
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decretai a Intervenção: b) quando 
•) Supremo Tribunal Federal a - re- 
quisitar; c) quando qualquer dos 
poderea públicos eetaduacs a solici- 
tar afim do garantir o llvrç exer- 
clclo deraic» poderes, e, tndepen- 
dentemento do provocação — para 
rcpelllr Invasão estrangeira ou de 
um Entado em outro e para por 
termo a guerra civil. 

B' também este um dispositivo 
que não põdo soffrer Impugnação 
alguma. 

O sr. Moniz Sodré dá um aparto. 
O sr. Adelpho Go^to — O no- 

bre senador pela Bahia acaba de 
dar-me um aparto quo não com- 
prehendl bem. 

O sr. Moniz Sodré — Eu disso 
que. desde quo ». ex. eubmètte a in- 
tervenção ao véto ou eaneção do 
oresidento da Republica, fal-a de- 
pender do Chefe na Nação. 

O bt. Adolpho Gordo — O véto 
está sujeito a uma deliberação de- 
finitiva do Congresso, quo pôde não 
approval-o. 

Devo, porém, 'ponderar ao nobro 
senador que expuz a minha opinião 
acerca da conveniência de fazer-se 
a Intervcnç', para manter a fõr- 
ma republicana federativa, em vir- 
tude de uma le} especia!. Sempre 
sustentei tal opinião nesta e na ou- 
tra Casa do Congresso, no. Congres- 
so Jurídico que eo realizou nesta 
Capital em 189.8 o em reunião do 
partido republicano dlasldento de 
S. Paulo. f' . , 

Ma», o» termôs do pardgrapfip 
S.o .1^ n. 4 Ua emenda tornam rLV 
ro quo ítãt/ .ijt, .-iceetiajtia.ir, oe eenc- 
ção. DOtrctada.- a intervenção pelo 
C igresso Nacional cumpre ao Po- 
der Executivo exoculár o- decreto. 

Um doa nobre» senadores quo 
discutiram hontom a emenda quo 
faz agora objecto das minhas con- 
siderações pediu-mt da tribuna o 
seguinte eaclarecimento: " Reali- 
zando-se qualquer doa casos da 
compotenejA privativa do Congres- 
so e não estando cata funcclonan- 
do, põdo o presidente da Republica 
intervir?" 

Não, evidentemente. Por isso 
mesmo quo o caso t da competên- 
cia privativa do Congresso Nacio- 
nal, sem um decreto do Congre»- 
so. o Poder Executivo nSo poderá 
intervir. Tratando-so, porém, do 
um caso muito gravo e que demando 
solução urgente, o Poder Executi- 
vo deverá convojar extraordinaria- 
mente o Congroeso e mesmo pode- 
rá intervir no Estado — eõmento 
para manter a ordem o nunca para 
resolver o caso. 

O sr. Moniz Sodré — F^sa é a 
boa doutrina, mas não está expres- 
sa na emenda em questão. 

O sr. Adolpho Gordo — Não ha 
necessidade do ficar expressa: Uma 
Constituição deve. apenas, consl- 
gnar principio» geraea o não devo 
descer á organização especifica c 
ao funcclonamento detalhado dos 
poderes quo competem ao Poder 
Legislativo ordinário, em lei, re- 
gulamentar. 

O sr. Rarhnsa Lima — Foi o quo 
se fez em 1891. 

O sr, Moniz Sodré — Ma» per- 
doe-me v. exe.; a questão do com- 
petência da intervenção não ficou 
discriminada. 

O sr. Adolpho Gordo — Ao ais- 
poeiçõe» da emenda são claris»imas 

o pe- 
como 

e, portanto, que o presidente da 
nHiiltftlea não 6 obrigado a «at!» 

ffifar um ped'do de Intervenção, em 
■f )ijo e qualquer caso. como pôde 

n certo» enaoo. Intervir «em «oi;- 

o que 

Juízo seguro sobre a emenda da 
Camara doa Deputadas, basta etn- 
frontar o eeu texto com o texto do 
art. 6.0 da Constituição Politico. 

Este, era relação á competência 
dos Poderes para a Intervenção, II- 
mita-so a usar da locução Governo pÔnceds 
Federal, emquanto que a emenda 
da Camara dp» Deputados asslgna- 
!a, de um mOdo claríssimo, r com- 
petência dos tre» Poderes Fcde- 
raes. 

dá logar a 

15 socios 
Proclsa-eo do quinze socios para 

completar a dezena A, quo compõe- 
se de 100 socios, para jogarem em 
10 bilhetes inteiro» da Lotcria do 
São Pauío, de MIL CONTOS DB 
RÉIS, a cxtrahlr-sa em 31 do cor- 
rente. CadA soei o paga 30$ no acto 
da sua "inscripção, recebendo um 
recibo com os numero» doa dez bi- 
lhete© o o, qual lhe garanto o logár 
na Boclcdado. Os pretendentes do 
Interior devera enviar os eeus pe- 
dido» o maia depressa possível, 
caso contrario é poeslvel encontra- 
rem a inscripção-completa,—-A deze- 
na B, quo «ra composta .de 60 bo- 
Clos, a 60$ cada um, já está engot- 
tada, ha dias. — Todoa o» pedidos 
para estas dezenas, devera ser di- 
rigido» ft "CASA LOTEftJCA", pra- 

l> sr. Antonio Moniz — A hypo 
: lAso 4 gratuita. Nenhum Estado 

dífõ a Intervenção, sl não houver 
tturbação da ordem, 
O sc. Adolpho Gordo — Mas cum- 

r í ao presidente da Republico ve- 
r ficar sl a ordem não pôde eer re»- 

Veleclda com a» forca» pollclaes 
■ olproprlo Estado, e si o pedido d» 
ln'trvenção tem ou não fundamento 
4' jjo. ' - 

O sr. Moniz Sodré — De manel- 
4rr que v. exc. eetabeleeo eese prln- 
el to. o governo federal, pôde In- 
tervir nem reqnhdção e negar s In- 
tervenção quando houver requisi- 
ção. 

0. sr. Adolpho Gordo —, Perfelta- 
m çite; conforme os caso» » íia evae 
ciq u mstaucias. 

sr. Antonio Moniz — E' 
h& de ma!» anf-federallsta. 

O «r. Moniz Sodré — O melhor 
seíi dizer-ss que o Foder Executi- 
vo intervirá quando qulzer o en- 
terdor. 

4) sr. Adolpho Gordo — Sr. pre- 
«Id nte, passo ao exame do» casos 
«k Intervenção. 

UTo casoti do Intervenção: 
A-t. 6.0 la Conrtltulçáo Pojíti- 

6a ■ . 1 — "repeilir luvasfê extrap- 
gçxr )n 'Io um Estado em ontro"* 

~ aõêTccér a srdem e 
a W* "iquitUdade nos Estado»; n. 4 
— ' .ssegurar a execução daa lei» 
e sentencaa federaes.* 

Sàp dfepoalções clarteeimas s n 
eua 'ntelligeticia não 
quaisquer dovldao, 

Mtg -o me8mo JA não acontece 
co.it a dlspos^ão do n. 2:   
—' "niantcr a fórum republicana 
fcderitlva." 

O quo quer dzlep — fõrma re- 
publicana federativa? 

Mi itor a fõrma republicana fe- 
derativa e manter os prineip'03 fun- 
damSr taes do regimen republicano 
repret nrtatlvo e{ também o laço fe- 
derai 'o. Manter a fõrma repuoli- 
ana r a fõrma federativa, disso o 

illucii representante do Amazonas, 
0 er S Barbosa Lima. em discurso 
oroniiiclado na Camara dos Depu- 
tada ,. em 1898. 

O ^ tlgo l.o da Constituição Po- 
LUca diz: "A Nação brasileira ado- 
pta cai;o fõrma da governo, sob o 
regin éi representativo, a Republi- 
ca F> qerativa, proclamada a 15 do 
Novembro d© 1889, e constitnc-so, 
I>or união perpetua e tndLssnlnvt I 
«la» suas antigas provinolas, em Es- 
tados nidos do Brasil, 

Asse nrar essa união perpetua o 
indissolúvel é um do» fins da In- 
1 " • rr. o, como manter a fõrma re- 
publica ia, sob o reslmen represen- 
tativo, -5 outro. 

O que 6 forma republicana? 
Quando so deve considerar vieJada 
essa lõrma? Sõn^ente quando um 
Estado adoptar uiSo. fõrma dlffo- 
rontcl 

Sr. presidente, o general Mitre, 
110 nota -el discurso pronunciado no 
Senado da Republica Argentina, em 
1869, r tropo sito da intervenção n.a 
projMAeia de S. João, disse que, "na 
'•"■ma do governo republicano, cs- 
lão eMioreliendldos não sómente ns 
instituições funda meulMes desse rys- 
tema pv? tico, como os direitos e ga- 
rantias líviolJTcm do cidadão." 

J. B ; rraqiiero, em seu Hmgjiifico 
livro; "Iraplrito e Pratica da Con- 
stituição .Ugontiua diz: 

"A fõrma republicana pôde ser 
alterado, por causas e accidentes, 
qut variem segundo os hábitos e 
tradições do cada povo; porém, co- 
mo ç |uc se quer garantir é a sua 
cxlsten ■ c itíenitude, devemoa es- 
xabeieccr quaA são oa seus caracte- 
fes esaenelaes, para poder determl- 
Bar guànd) õ chegado o caso do so 

" ■" eíi »tlvft a garantia. 
Rcbjri-ando o conjunto do nos- 

ia- Ir; ! itv çõe» com a noção que a 
iclen p'lítica nos dá da fõrma 

do governo, veriílca-so 
A garr ntla do poder federal de- 

ve àlcançSl » todos os sons caracte- 
res essenel ics. 

litía iCm «a ficará alterada para 
os - ffettoa ifta Inteia enção, sempre 
que,os podrres (1<- governo, em .algu- 
ma província, não surjam da von- 
(adç popuL r; quando não se cxw- 

m.a. não ha outra solução sinâo a in- 
tervenção. (fia vuilos apartes). 

O sr. presidente — Communlco a 
v. exc. que está terminada a hora 
do expediente. 

O sr. Adolpho Gordo — Peço a v. 
exc., quo consulte o Senado «1 mo 

mais 10 minuto», afim de 
terminar as minhas considerações. 

O sr. presideme — O rr. senndur 
Adolpho Gordo pede a prorugação 
da hora do expediente por dez mi- 
nutos. 

O sr. Paulo de Froni n (peln or- 
dem) — Peço a prorognção por 30 
minutos. Bt o tllusire orador não 
precisa dei les. desistirá. 

O sr. presidente — V. ©xc, ha do 
permlttir quo submetta a votos em 

do 
sr. AdolphO Gordo 

Os senhores que approvam o re- 
querimento do sr. Adolpho Gordo 
queiram levantar-se. 

Foi approvado. 
O» senhores quo approvam o re- 

querimento do sr. Paulo de Frontin, 
queiram levãntar-so. 

Pol approvado. 
Continua com a palavra o sr. Adol- 

pho Gordo. 
I O sr, Adolpho Gordo — O honra- 
, do senador pela Bahia n^o oner « e 
| a União intervenha, quer que au- 

xilie o Estado insolvente. Mas para 
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2 Sonhador ..   35 
3 -Sultana 111,  49 

14 Granatleiro   .. 4T 
41 
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4:6003980 e 8003 — Dlat. 1.79# 
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Aquelle artigo não define o que 
•ejo forma republicana federativa, 
emqq.tnto que a emenda da Cama- 
ra doa Deputado» determina, de 
um modo bem prec so, qaae« os 
uaicos casos em que n Intervenção 
podo ter logar, em virtude do rto. | ^Imelro Jogar o requerimento 
lação da forma republicana federa- 
tiva. 

Vou tomar agora em considera- 
ção o dispositivo da emenda rela- 
tiva à Intervenção financera. 

O art, 60 da Constituição Politi- 
ca d spòe: 

"Incumbe a cada Estadq prover, 
a expensaa própria», ás necessida- 
des do seu governo e administra- 
ção; a União, porém, prestará soc- 
corros ao Estado quo. em caso do 
calam.dado publica, os solicitar." 

Do modo que o Estado que não 
realizar essa condição — a de oro- i -"« para   „ . , , anxlllal-o precisa intervir, por Intcr- 

•fPCMaa proprla*- médio do um agente de sua confiar.- s.dade» do seu governo e admlns- ^ que estudando as causas da 
traçao.. torna-so incapaz para a vl- cessação de pagamentos c as con- 
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diçôes económica» do Estado, -veri- 
fique quaes os remédios que devem 
ser appiicados. 

Sr. presidente, o nobre serrador 
pela Bahia, examinando 9 emenda n. 
2, impugnou o dispositivo pioi ' 

oe para substituir o n 5. do artigo 34. 
JF r;u 

° , Dlspõp esto artigo; regular o 

çr Antonio Prado. 6, qqo absoluta- 
mente não abrirá outra» dez mas *"uí *9 'n,:! repro-ontarão, ou, em- 
A Lotcria do S. Paulo «orá extra- rlD,> duíindo «ejam Irresponsiiveis os 
hida á 31 deste mez, Eão 1.000 con' 
tos de réis, jogando sõ 9 mH bilhe- 
te», a SOOJ; melo©, a 150$; quartos, 
76$ e fracção. 15$, Dá 75 por cento 
em premio». 

Amanhã e depois . Fedora! 
20 CONTOS, POR 3* 

Depois de amanhã - Loterfa 
de S. Paulo 

IOO CONTOS 
Sõ 14 mil bilhetes, por 80$. 

Meloe, 15$. Fracção, 8$ 
Na "CASA LOTE RICA" 
Praça Antonio Prado, 6 

Babiiadra 100 ooutoç, por 20$, 
Federal - Meios, «$, 

mandaiej-io- no cxerelelo do sua» 
tdoc&eJr 

"Sempre <p«c o povo não se go- 
verne por melo «lo seus reprcsoi- 
tantes, sempre que não existam ou- 
iro» podori ou algum deiles usur- 
po as attrlb deõe» do outro, e sem- 
pre, «míim, que algum deiles pão 
posse» «xejger gs suas funcçSea Com 
Inteira iade: án#eiieta, a base da 
nossa fòfnr «e governo terft sido 
alterádai*' 

"Eu* iodoie oa casos, pois, eia que 
oe poderes q j« constituem a «ssea- 
cia da nossa íírms. de governo te- 
nham dheav-, arecldo ou sejam ob- 
struldc» em ;uas funeções, o poder 
federal teci S Impreecladlvel dever 
de toterejt jor direitp proprio, na 
provlael- quç seja o theatro de Ucs 
attentedos."- 

Eis os verOa teiro: jonceltôfe sobre 
o aaBumpto. 

Ja autonoma e iflola uma regra da ' 
Gonst-tulçâo. Paja .caracterizar es- 
sa insolvência, a emenda da Cama- 
ra dos Deputados estabeleceu a 
cessação de pagamento» de divida 
fundada, por mais de dois annos. 

Ma» terminado ees» período de 
dol» atujos, a íntesvonçâo -cão 
. .j .Aai»ric jcanrogpe O ca 
6 sdbmenldo ap -íonhecKiccto o d. •; .-ommerrio ictemavlaaai, hetn cei 
t beiaç io ti.) Congrcaso. que, depois j o doa Esiadq» entre si e com e 
da foifga-discuasâo, nã qual' poderão trlcto^Federal, .1# mleç 
tomar porto oe rcpresenúmte» do j crcar c supprlmlr «Btrcpijstoe". 
ívtítcdo em que so pretendo Inter-j Ela o substitutivo: "legislar sobre 
vr, decretará ou não essa Inter- o oommerclo exterior e interior, po- 

■■**<*0. i «lendo autorizar a» limitações cxlt'- 
Tne» »ejam os motivo» que do-) das pelo bem pubiloo o eobre o al- 

Wrmaiaram a cessação do paga-! fandegamento de portos e a crea- 
monto, o taes aa condiçõc» ocono-1 5^° o" -'uppreBBõo do entrepostos". ! 
mica» do Estado, que e possível) 0 Mmiíx Sodr.'; — v. exc. jul- 
um arranjo com oe credore», mes- ga qu0 'esislar sobro o commercio 
mo quando o Congreseo Já esteja lntere«tadual é o mesmo que legis- 
"o occupando do facto. E a Inter-1 lar 8obre 0 commerdo Interior? 
venção poderá não ter logar. f f'r- Adolpho Gordo — Não: 1«- 

Mos sl o Congresso ver flcar que Sislar sobre o commcrclo Interior é I 
o Estado está effecuvamente in- • nâo aô sobre o commerdo 
solvente e não podo conseguir uma' !'?terosta','jal como 8obrc o coramer- j 
moratcrla ou qualquer accordo I ''T "! c,rcurníorvo *° «"«erlor do I um càstâd o • com 00 seu» credores, do modo a 
poder dApor do tempo preciso pa- ( 
ra áugmcntar a sua 
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Afflrmou o nobrô senador pela 
receita nõr IJahla qiJ0 0810 novo caJ50 do ,nter- 

em dia 03 seus pagamentos ô res- 1 1^1°^ T "m permUtlr ^ 
tcibeiccor a sua vida norma, e o ÍVZ nToToZa iTZ 
Congresso decretar a intervenção 
esta «erS, grandemente benéfica 
Não vai absorver o« poderes do 

mento contra 
tados. 

Esqueceu-sc, poi-õm, s. cxc. do 
Estado, nem tem o intuito de ex-»?ue a l08" ' lel ían'la'nenul garan- 
Unguir a sua autonomia; ao con- f ,iberia,lo [1" com- 
trar.o, « intervenção v.sa tornal-o1 f" ' ° 'Z'"6 0^a8l5e8 ^ 
cai^z para a vida muonomi visa1 - '•<Wirn0 ^ absoluta 
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li 
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<8 DLAnnunrfo  

3Í 
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3'. 
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SoRsão do Dlreclorta realiza*! 
1.0 dezembro do 1925, 
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cessldado do oetabolccer restrlc.õi reot„anuar as euas fmançá» o pol- .imbora temporariac, a essa llberd 1- 
o em condições do prover « «xpen- dc em benefício do Intcrc.rae 
sas próprias ás ncceas dades do seu bllco. Já tem, assim, proce- 
govorno, A tínião, realizada a in- varias vezes © pode ter no- 
tervençâo, o auxilia com os seus cessldado de assim continuar r oro- 
rocursos. com o sfu cred.to e com , ceder. Quantas o quantas vezes não 
a suo acção. ; ^em 0 Koverno tido necessidade em : 

B quando o Congresso verificar j li'?ne^'l:,'0 P"P"laç3o, de '• ' rvir 
que a cessação do pagamento» foi no r'ín:í!1,;rclo. flrando os preços da 

I a — Approvnr a dotação loa 
prémios constaon?» do Irwsrlpr.õn) 
elaborado pela Commiseão de Cor- 
rida». para o dia 8 d» dezembro; 
proximoe « . 

2.a — Aeeoittr para socios o» «c- 
pu- [ nhoree: Joaquim Pereira Pinto, 

João Procoplo d" Araujo Carvalho 
e ffen-uíono de Frehas Filho. 

S<v»9ío da Commissão de Corrida» 
realizada no dia l.o do dezembrg 

1925. 

determinada pela deshonestldadc ) 
ou incapacidade dos dirigente» do 1 
Estado, a intervenção será, então, j 
absolutamente indispensável, 

A União é quo não poderá ficar 
de braços cruzados deante da in- 
eolvencia do ura Estado e da ces- 
sação do seus pagamentos, O lacto 
atfectará gmvemento o credito nal 
olonal e pode determinar conce- 
qUetisia? mu.to seria». 

A IntêrVelTçãa fende a auxiliar e 
a reerguer o Estado TW-ólvênte. 

O sr. Barbosa Lima — para leto 
basta abrir uma conta corrente no 
Banco do Brasil, 

O sr. Moniz Sodré — Eu quero 
que em vez do »e declarar interven- 
ção, go diga auxilio, isto é, o gover- 
no auxiliará o Estado neata» con- 
dições. 

O sr. Paulo de Frontjn — v, exj. 
permitto um aparte? 

A doutrina que a honrado sena- 
dor pela Bailia sustenta é que o 
Poder Executivo podo intervir pa- 
ra auxiliar em logar de executar a 
intervenção. Não está apena» de 
accordo com a declaração —- "cuja 
incapacidade para a vida autoao- 
ma se demonstra, etç,", Herta pre- 
ciso que esta parté foase supprimi- 

Aos nossos assig- 
nantes, cujas assig- 

naturas terminam agora e que 
desejarem reformal-as para 
1926, rogamos fazerem-^o an- 
tes do dia 31 do corrente, para 
evitar qualquer irregularidade 
na remessa dos seus jornaes. 
nos primeiros dias do anno no- 
vo, como sempre acontece. 

No nosso escriptorio, nesta 
capital, á praça Antonio Prado 
n. 8, ou com os nossos agentes 
no interior, serão attendidos 
todos os pedidos de reformas, 
bem como assignaturas novas. 

generos o mercadorias, quando so- 
bem consideravelmente, graças á a- 
cçâo dos açambarcadorca! 

São medidas de omergencla exigi- 
das pelo bem publico. E para quo 
não se possa embaraçar a acção do 
poder publico quando determinada» 
taes medidas que, algumas vezea são 
de verdadeira salvação publica, al- 
legando-se sua Inconstitucionalidade 
6 que a emenda propõe o referido 
substitutivo, 

De resto, não ba direitos lUimí- 
tados e todos podem soffrer as res- 
fricções imposta» pelo interesse pu- 
ÍTHOO. 

Sr. presidente, a emenda que dá 
competoncíaB po Çongresso Nacio- 
nal para legislar sobre o trabalho, 
também foi impugnada pelo robro 
senador pela Bo "«a. 

Ncsto momento em que a íéglsla- 
çõ.o sobre o trabalho está preoccupsts- 
•Jo todo» os parlamentos do mundo, 
inclusivõ o Congresso Brasileiro, pol» 
•juo está funccionando na Camara 

| dos Deputados uma Commissão Es- 
pecial incumbida de estudar o as- 
sumpto e dc formular um projecto 
dc lei, 6 indispensarcl que fique bem 
claro na nossa Constituição Politica 
quo o Poder Legislativo Ordinário 
pode legislar sobro a matéria. Não 
se poderá, porventura, allegar a in- 
constitucionalidade de qualquer lei 
que fixe as horas do trabalho, para 
os homens, mulheres e crianças, ou 
quo determine quaesquer outras me- 
didas referentes no trabalho, atten- 
tos certos textos da nossa Constitui- 
ção Politica? 

O er. Moniz Sotlré — Eu não com- 
bato a idêa de se dar competência 
ao Congresso Nacional para legiekir 
sobro o trabalho. O que eu comba- 
to õ a Idêa de sc dar competência 
exclusiva. 

O sr. Adolpho Gordo O Con- 
gresso Nacional não podo deixar de 
ter competência exclusiva compre 
que legislar sobre direito material. 

Sr. presidente, estando termina- 
«la a hora. vou sentar-me, compro- 
tnettehdo-me o tratar do áestrmpto, 
mete desenvolvidamente, em outra 
occasião. Tenho concluído.! Muito 
bem; muito leau. (O orador 6 cum- 
Prtmcpfado), 

ResolAOSe»; 
La — Approvar o programmá 

para a corrida do proxltno domin- 
go; 

2.a — Conceder matricula 
tratador a Gregorio Flore»; e 

3.a — Conceder matricula 
proprietário ao dr. Henrique 
Leon. 

d« 

do 
de 

FOOTBALL 

GRANDES I-ESTIViUL SPORTIVO 
Dodioado aos clubs juvenis o iníuotla 

Rcallza-so no aia 20 do eorren- 
te um grande festival eportive, ao 
qual serão disputados seis vai.caos 
taças, entre clubs infantis o Juv mis, 
estando Já Inscrlptos os seguintes; 
Infantis — Royai. São Bento, Paj- 

jr«- 
Ret 

do» Violões, Fortaleza (do Ctycl- 
ris) e Santista. 

Rõstam apenas duas vagas, ren- 
do uma parp. Juvenil o outra para 
infantil, podendo o» ciubs qoo dose- 
jarem concorrer eTt-ior a» «uos ia- 
scripçõcs, com argenc ^. 4 rua IV- 
cento Penaa, n. ) — \ .1 Cus:* 
n. 2, depois das IS horas, quaiqii» 
dia. 

listano. Alaaka e Flor de Maio: 
vente — Arco Verde, Oiympca, 

"CORREIO 

PAULISTANO" 

E' nesso representante geral 

na zona da Pa ulistamoin prehe n- 

dendo as linhas Araraquarense 

e S. Paulo Goyaa, o sr. Pedro 

de Soubt Brito, o qual tem po- 

deres especiaes para fiseaíizar 

as nossas agendas, fazer assk 

gnataras, receaimentos e tratai 

dc to líK os assumptos 

tes ao seu :trgot 



CORREIO PAULISTANO — Quarta-feira, 2 de dezembro de 1925 

O ErasU, consciente do valor e da 
bellexa da sua historia, tao orgu- 
lhoso do síu passado como confian- 
te no presente e solidamente espe- 
rançoso do futuro, celebra, hoje o 
Centenario do nascimento de Pedro 
H. grande e única figura de impe- 
rador -americano, com uma obra de ; 
governo que abrangeu o dilatado es- j 
paCo d® cincoenta annos. 

De uma commêmoraçâo 30 tdo 1 
alto caracter nacional, ninguém po-1 
deria i-oiar-se e principalmente os | 
bons republicanos, o® espíritos que 
mais ardentemente almejam a fe- 
licidade c o engrandecimento da Pa- 
tria e que tC-m, por isso mesmo, o 
culto das suas tradições. 

Orgara de um partido politico, 
que tem resfionsabUidades das 
maiores quanto ft propaganda, ít 1 
Implantação, & consolidação- o U 
conservação do actual regimen, a- j 
Inda na ultima celebração do 15 do , 
sovembro, salientava o Correio j 
Pauliblano que, para se fazer Jus- 
tiça & HepubUca. não õ preciso ma.- 
sinar do império, que inntgavel- 

■ mente cpmpriu a sua missão histó- 
rica. E o que lhe faltou, como com 
XrequeBcla acontece âs organizações 
-dynastlcas, foi capacidade de reno- 
vação. 

Pedro II era um nomtm culto, 
possuidor do altos dotes menUea e 
moraes e de um ardoroso tempcia- 
mento da patriota. O valor da sua 
figura foi que fez o prestigio do 
império. Durante os cincoenta ân- 
uos do seu reinado, ezerccu a mais 
nobre das dictaduras — a ditadura 
da moralidade — como em períodos 
lapidares proclama Oliveira Vianna, 
citado na integra um pouco mais 
adoente, na nossa edição de hoje. 
m longo t- bello estudo referente 4 

1 do emlntnte historiador e nos- 
, collaímrador, o dr. Affonso d'E. 

Tauns}*. 
E a Ilf publica Jãmala lhe detco- 

nheccu os méritos Invulgares. O 
Governo Provisório cercou a sua 
viagem para a Europa do máximo 
de garantias e do conforto. Quiz ta.- 
zer-lhe ama doação do cinco mil 
contos. Foi Instituída uma pensão 
que lhe perraittia viver dignamente 
no extrnngeiro. As propriedades da 
familla imperial foram sempre res- 
peitadas. Os rentos mortaes do mo- 
narcha foram piedosamente repa- 
triados e revogado foi egualmente 
o decreto de banimento. Assim, côn- 
scia da sua missão e da sua corres- 
pondência com as necessidades e as- 
pirações nacionacs, a Espubl ca 
ai - m fez justiça & obra h^tonca 
do ,0! « da auas firuras cními- 

to preciso. Depois de haver conso- 
lidado a unidade nacional os exces- 
sos da centralização do Império co- 
meçavam a tolhér a expansão das 
províncias. A Federação tornava-se 
necess 

O sr, presidente do Estado despa- ' Estrada de Ferro de Santos a San- 
charâ' hoje, â tarde, com o 
cretario da Agricultura. 

sr. se- . to Antonio de Juquiã. 

de 

phico, hontem, ã noite, recebido do 
ria e inevitável. Com a de- 1 Rio, foi. pelo sr. presidente da Re- 

< • dencla que o invadira, deixando ; publica, decretado o dia de hoje fe- 
i efíervescer a questão militar, o im- riado nacional, em commemoração 

eu, lietural- O império desapparece- 
mente, sem violências, sem effuslo 
dé sangue, quando a sua missão es- 
lava comprida. O eousUtucionaas- 
mo faih&ra totalmente, com o jogo 
sem base dos seus partidos artifi- 
cialmente mantidos. Velho e canga- 
do, Pedro II Jã não conseguia ,m- 
por como dantes o immenso poder 
na Coroa. Esse enfraquecimento 
pcrmiltiu a questão militar. A pría- 
ceza Isabel, um doa mais perfeitos 
typos das virtudes da mulher bra- 
sileira. alma de bondade exceiSQ. 
aão possuía qualidades de governo. 
O seu Jllustre marido, o conde d'Eu, 
era um príncipe extrangelro. Não 
podendo, assim, renovar-ee, a mo- 
narchla desappareccu. 

E a Republica surgiu no momea- 

perio já nem conseguia mant» r ' 
quer o prestigio do poder civil. 

A 15 de Novembro ultimo. Invoca- I 
vamos o exemplo de S. Paulo. Nunca 

será demais sobre elle insistir. O que o 
nosso Estado exhibe, como trabalho 
e desenvolvimento, bastaria, por ri 
só, para fazer comprehender as van- 
tagens formidáveis que as novas in- 
stituições nos proporcionaram. Foi 
a descentralização administrativa, a 
autonomia, o governo proprio quo 
permlttiram a expansão magnifica 
de S. Paulo. Com o Império, Jámats 
attinglrla a intensidade que osten- 
ta. 

ãias, não é apenas São Paulo quo 
tem prosperado na. communhão na- 
cional. Progressos sensíveis, embo- 
ra em escalas diíterentes, notam- 
se em todos os Estados Pela som- 
ma de taes progressos é que se vê 
que o Brasil se encontra em admi- 
ráveis condições de vitalidade o 
plena expansão. 

>AssIm, a P.eputrllca, mantendo in- 
tegralmente o phonomeno feliz da 
unidade nacional, não sõ vai engran- 
decendo materialmente o paiz, co- 
mo correspondendo aos sentimentos 
nacionaes. O balanço da obra pro- 
pulsora realizada em trinta e seis 
annos ê-lho absolutamente favorá- 
vel. Temos tido e.-tadl.-tas notáveis 
e realizado grandes cousas, 

O tríumpho completo do regimen 
em todas as crises — gravo» por 
vezes — que tem atravessado, vem 
também realçar-lae, inequivocamen- 
te, a alta excellcncia. E si ain- 
da ha que aperfeiçoar noa costume. 
na nossa educação politica e aas 
leis sob cuja égide vivemos, não es- 
queçamos de que a Republica ext- 
ctamente favorece essa obra de evo- 
lução. Em qualquer hypothese, o 
Império se mostraria mais ferrenha- 
mente conservador, mais apegado 
do quo cila a erros e preconceitos. 

Não são apenas os sentimentos dc 
patriotismo, sempre vivos nos cora- 
ções bera formados; são os factos 
da nossa historia e um senso exacto 
dns realidades nacionaes que nos 
impõem uma confiança cada -oz 
maior nos destinos do Brasil. E es- 
ses altos destinos — não havèri 
quem possa desconhecel-o — Indis- 
soluvelmente se associam ao presti- 
gio da Republica. 

' A historia oífercce-ncs. não ha 
duvida, dolorosos eiMpatoa,'de paj- 
zes que ratrogradamr de ciriRzaçbBS 
que desapparecem. O phenomeno, 
porém, só occorrc- após phases mar- 
cadas de decadência. Em plena 
ascenção. felizmente, palz novo e 
cheio de vitalidade magnifica, en- 
contra-se o Braril. Sõ caminhará 
paca íõrmas politicas, cada vez mais 
perfeitas. Um retrocesso ao impé- 
rio seria impossível, após havermos 
conhecido o decisivo esforço pro- 
pulsor da Republica e os progres- 
sos realizados pelos Estados, graças 
á Federação. 

E a plena consciencià dos seus 
destinos õ que leva o paiz a cele- 
brar com um fervor maior, no cen- 
tenário que hojo passa, a figura au- 
gusta do Pedro II, como a de ura 
devotado obreiro da sua grandeza, 

j num largo e decisivo momento da 

 • 1 Foram providos por decretos 
Consoante um despacho íelegra-1 hontem: 

O sr. dr. Plínio dos Santos Bar- 
roso, na serventia vitalícia do o/fl- 
cio do registo geral e de hypothecas 
da comarca de Santos; 

o sr. Dorival Alves, na serventia 
vitalícia do offlcio de l.o tabelllão 
de notas a annexos da comarca de 
Araraquara. I 

do primeiro centenário do nascimen- 
to de cf. Pedro XI. ' 

Por case motivo, os estabeleci- 
mentos públicos embandeirarão Foram acceitas as desistências que 
suas fachadas, não funccionando os apresentaram os srs. Octávio Ber- 
bancoa, Bolsa de Mercadorias, Rol- í ea do c'íll'°o ãe escrivão do juízo da 
sa de Tifuios e Bolsa Official do d0 Arlranha' comar- ca cie Catanduva; 
c,afe- Antonio Carlos de Jimdonça, de 

cargo de escrivão do juizo de paz do 
dlstricto de Monte Aprazível, co- 
marca do Rio Preto; 

Hermelino de Sousa Araujo da ser- 
ventia vitalícia do offlcio do 3.o ta- 
beilião de notas e annexos da comar- 
ca de Soccorro: 

Amador Florence Sobrinho da ser- 

O sr. dr. Mário Tavaros, secreta- 
rio da Fazenda, e presidente do In- 
stituto Paulista de Defesa Perma- 
nente do Café. recebeu, hontem, do 
«r. dr. Pinheiro Chagas, secretario ventla vitalícia do offlcio de l.o ta- 
das Finanças do Estado de Minas Ge 
raes, o seguinte telegramma: 

"Bello Horizonte, l.o — Grato a 
v. exc. pela gentileza das congratu- 

bellião de notas e annexos da co- 
marca de S. Simão. 

Foi, hontem, promulgada a lei 
que autoriza a 'abertura de um cre- 
dito especial de 62:336f700, para 
pagamento a d. Rosalina Kuntz, Inoões a"proposito da assignatura do 

convénio para a defesa do café, for- "m virtude de sentença Judicial, 
mulo ardentes votos, por parte do 
governo de Minas, pelo absoluto êxi- 
to e finalidade dos planos adoptados 
em prôl da lavoura caféelra. Logo 

Foi promulgada a lei que auto- 
riza a reversão ao domínio de ®o- 
mityjos Paulino Vieira, de um ter- 
reno sito em Paraguassu", municí- 
pio de egual nome e comarca de 

que seja o convénio approvado pelo Assis, por elle doado ao Estado pa- mente dcsen.oUc-i cs seu. i.- - ■>.- 
ra servir â construcçao de officinaa de café com o Domínio do Canadá e 

palzes, dada a nossa posição de pro- 
duetores de 2|8 do que se colhe no 
mundo a maior parte é de procedên- 
cia brasileira e representa importa- 
ção" cllreota. Para as 11.509.843 li- 
bras importadas em J919 o Brasil 
r jnt rrea com 7.441.667, o entre as 
21.^'1.068 das entradas em 1924, 
Con'; rre t.irnbem o produoto bra- 
í loiro com 10.108,854, Os nume- 
t os seguintes indicam as quantidades 
exjertadas pelo Brasil: 

libras peso: 
i«19f 7.441.667; 1920,   

8.S9T.234; 1921, 7.917.859; 1923, 
9.619.101; 1923, 8.666.561; 1924, 
10.109.854. 

Desta sequencia de números se 
evidencia que o producto brasileiro 
vai conquistando gradativamente os -Ai 
mercados do Canadá, sendo para no- 
tar, todavia, que durante o perio- 
do de 1919, a 1924 o augmento ope- 
raiío a nosso favor não representa 
o duplo, crescemos de 7 milhões e 
quatrocentos e quarenta e uma li- 
bras para 10 milhões e cento e tan- 
tas, ao passo que a Colombla que 
em 1919 sõ exportara 1.130.066 li- 
bras para o Canadá, exportou no 
anne passado 2.159.716 ou o lu- 
Plo. No Canadá porém maior con- 
corrente de que a Colombla é a Ja- 
maica que, exportando 1.36Í 431 
libras em 1919, exporta 4.245.830 
cm 1924. "Vê-se por estes dados — 
Escreve o cônsul do Brasil em Mon- 
tréal, em documento enviado ao go- 
verno da Republica e do qual nos 
aproveitamos para este commualr-a- 
do — que o Brasil precisa urgtnie- 

sr. presidente do Estado, dar-lhe-ei 
publicidade pela Imprensa mineira, 

í Saudações, (a) — Pinheiro Chagas. 
' -tecretarlo das Finanças". 

O Conselho do Instituto Paulls- 
! ia de Defesa Permanente do Café, 
j sob a presidência do sr. dr. Mário 
Tavares, secretario da Fazenda, rea- 
lizará, hoje, cedo, a sua reunião 
semanal. 

Ao sr. secretario da Justiça e da 
Segurança Publica enviou pesames 
ao sr, dr. A. C. Pacheco e Silva, 
director do Hospital de Juquery, por 
motivo do passamento de seu sogro, 
sr. Sylvio de Sousa Queiroz. 

Rontem, ft noite, o sr. dr. Gabriel 
Ribero dos Santos, secretario da 
Agricultura, aseistiu no parquo 
Tpiranga fta csperic-ncias de repu- 
xos e effeito do luzes. 

S. exc. ficou optimamente im- 
pressionado. 

Acompanhou-o nessa visita o dr. 
Mário Whately, engenheiro en- 
carregado da construcçao do par- 
que e da beiliasima avendda da In- 
dependência. 

o deposito da Estrada de Ferro So- 
rocabana. 

O sr. vice-prefeito da capital, em 
exercício assignou hontem o ceio 
que expede o regulamento para a 
installaçâo e funccionamentu de 
elevadores. 

O ar. presidente do Estado assi- 
gnou hontem o e^ecreto que Uã re- 
gulamento á lei n. 2065-A, de 7 do 
outubro de 1926. 

Foi concedido 1 anno de licen- 
ça, em prerogação, para tratar de 
negoc.os de seu interesse, ao offi- 
cial do registo geral do hypothe- 
cas e annexos da comarca do Ita- 
roranga, sr. Vicente Ourgel do 
Amaral. 

Foram concedidos 3 mezes de li- 
cença, para tratar de sua saúde, ao 
escrivão do juízo de paz do distrl- 
cto de Serra Azul, comarca dé São 
Simão, sr. Jordão Gonçalves Sa- 
racura. 

A Secretaria do Interior trans- 
mltllu á da Justiça o laudo dei in- 
specção de saúde íe;ta na pessoa 

»- do sr. dr. J. Baptista de Freitas 
Em lelegramraas transmlttldos de Sampa-o, promotor publico da co- 

Buenoa Aires, hotjciou, recentcmen- marca de Piedade. 
te. a Ageafela AmVr..una, a reaMzb- - —- « . 3PJ 
çâo ali de conítuencir.s do sr. dr. ' Foram comedidas as seguintes 
Afrânio do Amaral, director do In- licenças: 
stituto de Butantan. de eiuinze ''"j'Ce. j estudos comparativos das nossas fl- 

Kim saúde a d. Olga de cairos <-e- , Essa informação, no que se refe- ^ I,,..llcanU. ínspectorl? do «ançaa. 
Policiamento da Alimentação Pu- j     

I A Sociedade Anonyma Martinelli 
de quinze dias, para tratar de ficebeu do Trieste um telegrxmraa 

sua saúde, ao sr. Ant.n.o Sansone rommunjcan3o-ihe que será ian;a- 
guarda sanitário da. inspoctoria . , 
°do Pol-ciamento da AhirXação «o ao mar. no proxlnu dia 29 de 
i jblica dezembro, o "Saturnia", que é o pn- 

fazer Intensa propaganda desse pro- 
ducto neste paiz, pois o Canadá é 
por todos os motivos, um excolkn- 
te mercado para o café brasileiro" 

De accôrdo com o art. 20 do Co- 
tíígo do Contabilidade da União 
o ar. Francisco d'Auria, comador 
geral da Republica apresentou ao 
sr. ministro da Fazenda o balanço 
geral do exercício financeiro de 
1924. 

Desse trabalho, verlflca-se que as 
rendas da União se elevaram u ou- 
ro 131 .685:757?224 e papel r^is 
946.601:5881070, attlngindo as des- 
pesas a ouro 88 . 923;418$648 o pa- 
pel réis 1.329:666:d83$473, de onde 
bo evidencia ter havido um saldo de 
ouro de réis 42.762:338$576 e um 
"deficit" papel de 283.064:995540?. 
Cenvertido o saldo ouro em papel, 
á taxa média vlgorante em 1924. nue 
foi de 6 d., o que dá a 1$000 ouro o 
valor de 4$600, esse saldo ficará 
elevado a 192.623:592. que, deduz'- 
do do "deficit" em papel acima in- 
dicado, o reduz a réis    
90.634:4711811. 

A receita orçada foi de   
102.690:600|000 cm ouro e   
921 .898:000$000 em papel. 

Veriflca-se pois, do confronto en- 
tre a receita orçada e arrecadada 
um excesso de arrecadação de ouro 
réis 28.795:157$224 e papel . .. 
24.703:5888070. 

Do relatório apresentado pela 
Contadoria Central consta , um ea- 
tudo de dados retrospectivos da 
administração federai durante a Re- 
publica, de grande interesse paro os 

rc- àe funeções attribnldas áqueile 
scientista, carece de uma rectifica- 
ção: o dr. Afrânio do Amaral não 
é director do Instituto de Butantan 
e sim assislc-nte do Musou Paulista. 

A direcção do Instituto de Butan- 
tan está confiada, como é sabido, 
ao professor Vital Brasil. 

sua historia. 

Oo sr. secretario da Justiça e da 
Segurança Publica, o sr. dl*. Socra- 

O sr. Siegíred Simon, em reque- 
rimento dirigido ao sr. dr. Miguel 
Calmon, ministro da Agr.cmlura, 
solicitou informações sobre a ex- 

"0 rtns 

Gíf''?"»?;" 

FOI FIUMCADA, EM 
ELEGANTE VOM.MK A 
LINDA COMEDIA DE AN- 
TONIO EONHECA. 

Antonio Fonseca, quo conquistou 
aspõras do ouro, noa letras Miea- 
trses do paiz, com o "Príncipe dos 
gatunos" o com o "Ideal prohlbldo" 
acaba de publicar, em artístico vo- 
lume. a primeira dessas comedias. 

Fazer o elogio da sua peça re- 
petir o que toda a imprensa, peia 
voz autorlzad dos seus críticos, te- 
ve occariâo de proclamar. Lev .da 
A scena. num theatro do Rio, pela 
companhia Leopoldo Frões. o "Prín- 
cipe dos gatunos" alcançou o mais 
bello triumpho que upaa comedia de 
■eu genero poderia alcançar. E' qwe 
Fonseca procurou fazer obra séria, 
quer sob o ponto de vista technico. 
quer sob o ponto de vista exclusiva- 
mente literário. O seu frabalho, on- 
de afloram, a lodo instante, os lai- 
vos de um alto e uirlto, com aquel- 
la elegância moral quo Identiticá. os 
escriptores do prol, é « prova viva 
do que se pode fazer, cora honesti- 
dade e çpai brilho, quando se quer 
oriçaílir a literatura theatral bra- 
sileira para a finalidade que lhe C 
própria. Eífectivamente, não ha, 
nas suas passagens mais typicas, si- 
na o a graça das altitudes, ó flagran- 
te dos aspectos, a movimentação das 
personagens bem "vividas" e opti- 
mamente caracterizadas. Antonio 
Fonseca pincelou, admiravelmente, 
em tona vivos de sol e de vida, o 
ambiente em quo a rama da sua 
comedia se desenvolve, num cre- 
scendo do interesse, de ironia, de si- 
tuações imprevistas, que formam o 
encanto da sua peça e quo lhe dão, 
sem duvida, as qualidades de uma 
concepção primorosa. Editado em 
livro, o "Frinclpe do» gatunos", al- 
cançará, por certo, legitimo succea- 
so de livraria. E' o que se infere 
da grande expectativa com que o 
trabalho do nosso querido amigo • 
companheiro 6 aguardado, nos 
ta tç* cultos da capital. Accrcssq 

notar que a magnifica comedia de 
Antonio Fonseca será representada, 
dentro do poucos dias. pela compa 
nhl.i Leopoldo Frões, o isso é moti- 
vo bastante, ri não fõra sufflclente 
o renome do autor, para aguçar n 
curiosidade dos que, nesta capital, 
estão anctosou por applaudir, mais 
uma vez, o mérito do comedlogra- 
pho c conhecer a crcação do "artlí- 
ta máximo". 

O "ITyicipc doa gatunos" apre- 
senta-so om linda edição, que mul- 
to recommeada os ofliclnas grenhi- 
cas da -Editorial llellos. Limitada". 

Or.Miiçtnlnis 

tes F. de Oliveira agradeceu aa porlação de bananas para o. Allo- 
condolencias que s. exc. lhe enviou manha, em cujo comrnercio se acha 
por motivo do passamento de seu interessado, 
irmão, sr. dr. Aristóteles de Olivei- t)e crt;em de s. exc., foi o refe- 
ra. juiz dc direito de Viiia Bella. rid& requerimento encaminhado 

* á Estação de Pomicultura de Deo- 
O sr. dr. Gubriel Ribeiro doa doro que prestou os seguintes ea- 

Santos, eccretario da Agricultura, õiarecimentos relativamente lo aa- 
convldou, hontem, os srs. senador 
Carlos Botelho, coronel Prudente 
José Corrêa, dr. Alfredo ponteado, 
dr. Martinho Prado, coronel Lu- 
perclo de Camargo o dr. Raul 
Pompeo de Camargo, para consti- 
tuírem n commlsriio organizadora 
da grande Exposição Estadual dc 
Anlmacs, a inaugurar-so no dia 3 

eutr.pto: 
1) — A variedade para «koorta- 

Cão devo sei a Banana Naqlca; 2) 
para a exportação a (olheta deve 
ser feita com multo culdaço. bem 
como o transporte, evitar todo o 
qua quer eboq 10 im fruclh; Sj A 
fructa devo viajar em fr irlflcos 
especlae» ou cm f 1 taras j ventila- 
das em navios multo railidos. A 
única companhia de nav.os com 

THEATIIOS 

dc maio <10 prox mo anno, no pra- frlSor,f">0" ^M0" Para * expor: 
taçao de bananas para a Europa é do da Moõca. 

Foi hontem assignndo o decreto 
rectificando o de n. 3.661, de 22 do 
maio do corrente anno, na parte re- 
ferente ás áreas do terreno perten- 
centes. respectivamente, á S. Paulo 
I-and e Cia. Ltda., João Teixeira, 
Eduardo Laro e Isidoro Gomes Gal- 
lego. 

Continua a despertar o maior In- 
Urc-sju» a titil iniciativa do Institu- 

do Engenharia dc S. Pauiò, pro- 
curando proporcionar uma oppor- 
tunidade aos seus socics e convida- 
dos para verificarem "in loco" a 
possibilidade da installaçâo do por- 
to de São Sebastião, que virá con- 

NO CENTRO PRO'-WASHIN- 
GTON LUIS-MELLO VIANNA 

— 3fANU ESTAÇAO TI ATA 
AO KEC PATRONO 

BIO, 1. (A) —Jteuilzou-se hoje, 
ás 16.30, no salão do Palace-Hotel, 
a manifestação que o Centro Prõ- 
Washington Luls-Mello Vianna fez J correr 1 ara o noeso progresso e en- 
ao seu 1 atrono. pc-r occaslâo da au- 
diência que o mesmo lhe conced.u. 
Tez uso da palavra o dr. Alberto 
Francisco Moreira secretario geral, 
que, em rapldas palavras, saudou 
o futuro presidente. enaltoceado-Ihe 
ha grandta qualidades moraes e m- 
teliectuaes almeja ndo-lhe um go- 
verno prospei o e feliz. 

Aos nossos assig- 
nantes, cujas assi- 

naturas terminam agora e que 
desejarem reformal-as para 
1926, rogamos fazerera-n'o an- 
tes do dia 31 do corrente, para 
evitar qualquer irregularidade 
na remessa dos seus jornaes, 
nos primeiros dias do anno no- 
vo, como sempre acontece. 

No nosso escriptorio, nesta 
capital, á praça Antonio Prado 
n. 8, ou com os nossos agentes 
no interior, serão attendidos 
todos os pedidos de reformas, 
bem como assienaturas novas. 

çrandecimenttt^ 
Tendo estad» na Secretaria da 

AgricuUura uma commissão espe- 
cial. encarregada de convidar o sr. 
dr. Gabriel Ribeiro dos Santos, se- 
cretario da Agricultura, este acce- 
deu gentilmente aos intentos da 
commissão, promettendo, assim, ir 
estudar, em companhia dos dire- 
ctores de nossas estradas de ferro 
e d© engenheiros especialista» era 
assumptos portuário©, a vlabiHdada 
da solução do magno problema de 
transporte entre a nossa capital e 
o mar. 

Deve ser encerrada hoje, á noite, 
na séde do Instituto de Engenha- 
ria, a Inseri pçâo para essa excur- 
são, para a qual foi convidada a 
imprensa desta capitai. 

Contando o Instituto com eleva- 
do numero de adhesões, espera-se 
que hoje fique completa a lotação 
do vapor, que aítinge apenas a 100 
logare». 

Pol asslgnado o decreto appro- 
vando novas bases de tarifas para a 

o Lloyd lloilandcz; 4) Ol cachos 
deverão viajar encaixotados ou 
mesmo sem esae cuidado, mas fa- 
zendo uma prateleira na câmara 
frigorifica de bordo e os «achos de 
bananas depostos em 1/6 o não 
deitados. 5) O livro "Thi banana, 
its cultivatlons, Diatubuilions and 
Commerclal Uses", by \Tm. Faw- 
cett. fornece todas as ihstrucções 
a respeito e pôde ser adquirido nos 
estabelecimentos do er. íohn IVa- 
namaks, ph iadelphia, oa Londres, 
Paria ou Nova Vork. Seu preço 
será provavelmente de 10 ©hilings. 
em Londres, 

Val ser paga a Importância de 
57:438$141 ao sr. "Humberto De' 
Nero, nelas obras de ads..t3cã-' do 
Palacio da6 Trdustrlas, pc.>a a Et- 
poriçâo do Lacticínios,^ 

A Cia. dc Navega .lo Fluida' 
Sul-Pauilsta vai ser paga a sub- 
venção de 12:0003030 onespon- 
dente ás viagens realizadas em se- 
J.-j -oro. 

Vai eer tí.ga a liniortanca da 
7:500Í000 ao sr. dr. Alvaro Neve» 
Rocha, por serviços prestados á 
Secretaria da Agriculfura, estudos 
para a construcção do vladucto da 
Boa Vista. 

As importações e o consumo de 
café no Domínio do Canadá cresceu 
de modo notável, representando se 
c augmento das entradas por cifras 
correspondentes quasl ao dobto das 
Importações de 19X0. Importando 
neste ultimo anno aelma indicado 
14.509.843 libras, segundo a esta- 
tística official daquelle paiz, em 1924 
a Importação attlnge a 21.091 063 
como se vê do seguinte: 

Libras peso: 
1919, 14.609.843;   

19.028.191; 1921, 16.293.945: 
1922, 20.049.318; 19ÍS, fb.457.493; 
1924, 21.091.068. 

Dos cafés Importados pelo Ca- 
nadá, como aconlect era todo» os 

meiro dos grandes paquetes motores, 
de 26.000 toneladas, que a Cor.<u- 
Uch, Sociedade Triestina de Na' e- 
gação, destinou â sua linha da Ame- 
rica do Sul. 

Na consulta de Pinto Lopes © C , 
si nas vendas de café, effectuadas | 
na praça do Rio, para pagamento 
immedlato. deverão extrahlr dupli- 
cata, passando na mesma recibo ou 
si deverão registar essas vendas 1 o I 
livro destinado ás vendas a dinheiro, 
proferiu o er. director da Recebe- 
doria do Dlstricto Federal o seguin- 
te despacho: 

"O decreto n. 16.275-A, de 2? do 
dezembro ^ 1928, no art. 18 otra- 
grapho 3.0 considera vendas â vis- 
ta. as de café e outros productoe da 
lavoura, facturados a 80 dlat ci ro 
•i obrigação do pagamento á v^st-i, 
no acto da retirada e entrega da 
mercadoria 

Mesmo, porém, que não tesse 
facturada a 30 dias, — desde que 
cs interessados declaram que o pa- 
gamento é immedlato, á veria é 
"á vista", ex-vl do disposto Uu n. 
1 do cit. art. 8. 

E, como a duplicata sõ é obrig-V 
torla nas vendas a prazo. — (art- 
X.o, Decreto dit.), os requermites 
podem deixar de extrahii-a, no ca- 
so da consulta. 

Todavia, è bom ter em conside- 
ração o que dispõe o paragrapho 
único do mesmo art. 18, isto í. si 
iaes vendas não forem liquidadas roa 
termos ajustados (ns. 2 e 3 art 18), 
exigem a emissão da duplicata . 

A exportação é. incontestavelmen- 
te, boa fonte de renda, e, entretanto, 
a do arroz tem decrescido- senslvoi- 
mente. 

Já nos primeiros seis mezes de 
1924 apenas 4.464 toneladas fo um 
exportadas, representando a cifra de 
3.957 contos de réis, e, este anno, 
no J.o semestre, sõment© 256 tone- 
ladas, equivalendo 352 contos de 
réis, foram verificadas. 

♦ 
A usina central eléctrica de 

Cchatara, que acaba de ser cons- 
truída perto de Moscow, começou a 
funccionar em 22 de novembro. Essa 
çstação que fornecerá corrente elé- 
ctrica a MoscdW foi parte insta lia- 
da pelas offlclnas de construcções 
mecânicas do Berna o parte pelos 
estabelecimentos siderúrgicos da 
VItkovios. A primçli^. destas em- 
presas forneceu uma turbina da 
16.000 kilo-.vatts, a segunda tnatal- 
lou oito caldeiras funccionando em 
conjunto, do uma superfície calo- 
rlíera de 750 metros quadrados. Por 
cuíro lado d usina central de Scha- 
tura encommendou na Tcheco-Slo- 
vaquia dois apparelhamentos, dos 
quaes um Jã está funccionando o o 
outro 'será posto em movimento ao 
anno de 1926. 

SANT'AN.V4 — Companhia 
AHemã 

Hm quinta récita d» aaslgnaíura, 
foi hontem levada A scena nesta 
confortável casa de espectáculos a 
peça ae Max Dreyer — "D!e Siebez- 
ehnjaehrlgen". 

E' tuna comedia em quatro actos, 
que trouxe a assistência alegre e ri- 
sonha durante o espectáculo. 

Todos o© artistas da apreciada 
"troupe" germânica foram muito 
apídaudidos. 

* * * . 
SANTA HELENA — Cáfó 

oouccito 
O café-concerto é um espectáculo 

alegre, sem grandes preocoupaçõea 
de arte, mas que interessa e di- 
verte. 

De lá, desse meio despreoccupado, 
têm surgido artista© ile valor e no- 
meada . 

O nosso publico, ha tempos, de- 
monstrou o agrado que tal genero 
de espectáculos lhe despertava. 

O velho "Pçlytheama". de saudo- 
sa memoria, e o "Moulin Rouge" vi- 
viam repletos e peies seus pa'ccs 
passaram os melhores números de 
"music-hall" então existentes 

No Rio, o Cinema Centrai intro- 
duziu o café cantante familiar que 
foi acolhido pelo publico com en- 
thusiasmo. 

Tentativa loentica iniciou em São 
Paulo a empresa arrendataria do 
bello theatro Santa Helena. 

Os tres espectacu'os de hontem 
estiveram concorridos, tendo agra- 
dado os números apresentados. 

PKOGRAMMAS 
SANT'ANNA — Companhia AHe- 

mã — Em 6.a récita de assignatu- 
ra, "Scampolo". 

APOXiLO — Companhia Jayme 
Costa —• Nas duas sessões, "Dr. João 
André, medico e operador, especia- 
lista em moléstia© de senhoras". 

COMMH NICA nos 
..JAYME COSTA NO APOLLO — 
Contlnúa em pleno successo artís- 
tico, no Apollo. a comedia em tres 
actos — "Dr. João André, medico e 
operador", original do engraçado 
comecHographo brasileiro Ahbadle 
Faria Rosa, e que a Companhia Jay- 
me Costa representa com muito es- 
pirito e desenvoltura. Jayme Costa 
interpreta o protagonista com aquél- 
le espirito que é muito seu. Todos 
os seus coHegas U^o á comedia o 
conjunto que ella exige. 

"CALA A BOCCA, ETELVINA" 
— Na próxima sexta-feira, primeira 
representação da famosa comedia 
em 3 actos — "Cala a bocca Etel- 
vina". original do feliz escriptor d© 
theatro Armando Gonzaga, comedia 
essa que a nossa platéa está espe- 
rando anciesamente por causa da 
grande fama que traz desde o 
Trianon. do Rio, onde foi repre.sen- 
teda durante tres mezes a seguir, 
sempre com grande êxito. 

^ T .* 
COMPANHIA LEOPOLDO FROES 

— SUA TEM POR SR A NO C MVO 
ANT.ARCTIfA — Procedente "df 
Bélio Horizonte, onde redíizdu uma 
serie de espectaenios extroordlnr- 
rlamente concorridos e que al-m 
çaram grande ex'to artístico, ehe-a 
hoje a esta cap-'tal a companfra de 
comedias do IHustre actor brasilet.-.-) 
dr. Leopoldo Frões Vem. como se 
sabe. para realizar a sua annuncia- 
da temporada no "Casino Anra-ctl- 
ca", que se rtabrirâ sexta-fein pro- 
x'ma. depois do convrrientemente 
reformado. 

A estréa da companhia, que st- 
dará com a alta comedio do 'Hu-sfr» 
escriptor paulista dr. Martins Fon- 
tes, intitulada "Partida para Cythe- 
ra". constitu rá, como tudo está ir- 
d'cendo. notável .acontecimento ar- 
tístico. bem como uma encantadora 
reunião elegante. Basta lembrar 

que a» prlnclpaes famílias d® nosaa 
sociedade já adquiriram as frisas e 
camarotes © que a peça, da lavra de 
um dos nossos mais brilhante» poe- 
tas, não se rt-oommeada apenas co- 
mo um trabalho theatral notável, 
sinão também como uma fina pro- 
duoção Iiteraria( Foi assim, pelo 
menos, que-', sobre cila, se manifesta- 
ram os críticos da imprensa cario- 
ca e agora, recentemente, os jar- 
na» de Bello Horizonte, entra os 
quaes o "Diário de Minas", como vi- 
ram os leitores pela transcripção 
que hontem fizemos. 

t?» 
A rSXUr/A DE LE A CAADEVI 

NO Rio — Todos os jornaes do Rio 
noticiam, com muitos encomios, a 
estréa da companhia Léa CaiuVnl, 
que ante-hontem se verificou, com 
a opereta "La Contessa Marlzza", 
libre-tto de Braraee Grumuaicl e 
musica do E. Kalman. 

"A partitura de "La Contessa Ma- 
rizza" é. d z o critico da "Gazeta do 
Noticias" — muito agradavel, ren- 
dilhada aqui e ali de bello» trechos 
de musica, onde predominam os 
"fox-trots". Ajs marcações são txcel- 
lentes e originaes. o guarda roupa 
esplendido e de bom effeito, o des- 
empenho dos mais correctos. Dahi 
o agrado da peça e a boa impres- 
são que deixou companhia es- 
treante em toda a platéa. 

"La Contessa Marizza" teve, de 
facto, um desempenho digno dos 
melhores louvores, sendo objecto de 
justos applausos os seus interpretes 
prinepaes. 

Léa Candinl deu-nos uma encan- 
tadora "Condessa Marizza", repre- 
sentando e cantívido com exito, ten- 
do conquistado logo ao» primeiros 
momentos as sympathias do publi- 
co. 

Salvatore Siddivo, no "Barão Ho- 
loraan Zsupan". apresentou um 
trabalho magnifico, tendo a piatéa 
premiado e feito repetir algunç de 
seus melhores números, 

E' de justiça destacar a actua- 
ção d actriz Margherita Noglia, 
que nos deu uma excelit nte inter- 
prete, no pape! do "Lisa". Esta a- 
ctriz dançou, sobretudo, com muita 
graça e galanteria, revelando uma 
exceilente arfsta de opereta. 

O tenor Léo Micheiuzzi, no "Con- 
de Taaslto". foi um interprete mui- 
to apreciável, muito embora can- 
tando, deixe muito a desejar, sua 
voz é demasiada fraca para o gene- 
ro. 

Os demais interpretes concorre- 
ram officazmente para o bom exito 
do espectáculo. 

Cõros. afinados, e orchestra at- 
tenta á direcção do maestro Romeo 
Bozrili". 

# $ # 
RETALHOS DE ARTE — CON- 

CURSO DE FITAS DO CINE CLUB 
— O "Cine Club" de São Paulo aca- 
ba de abrir interessantie^mo con- 
curso sobre assumptos referentes ao 
cinematographo. 

Sendo o f'm principal do "Cine 
Club" procurar desenvolver a nossa 
evolução cinematographica começa 
a executar o seu programma com o 
presente concurso. 

Os conrurrcntes deverão enviar 
á 6'de do "Cine Club", travessa do 
Grande Hotel 9. o assumpto idea- 
do para a fta em dois enveloppea. 
sendo a prodneção assignada com 
pscudonymo d*cntro de um e no ou- 
tro o nome verdadeiro © c-ndereqo 
havendo exterlorments a indicação 
do pscudonymo adoptado. 

■TTma commissão de technicos os- 
co'her5i o melhor tiabalho sondo 
offerteido ao primeiro premiado 
ura relogio de ouro e ao segundo 
um objecto de arte. 

Enoen-a-se o concurso em 31 de 
dezembro de 1925 Os cjncurrentes 
desistirão dos seus direitos de au- 
tor em beneficio do Club. 

Os concuri-entes deverão esco- 
lher um assumpto de arte. curto e 
com personagens Hiritadas, de mo- 
do a que a fita não passe de duas 
partes. 

acceitação de ruas abertas na eha- 
cara "Formosa", na Agua Brama. 

Foram conced'das licenças de 
trinta dias aos frs. dr, Kuy Vaiia- 
dão e Egas Munlz de Arruda Bo 
telho, respectivamente, engenheiro 
da D'rectorla do f>bi-a« e torce!ro 
escripturario da Directoria do Ex- 
pediente da Prefeitura, 

PíÉJi 

▲ Prefeitura, offioiou á Camar* 
Municipal. transmltUndo o reque- 
rimento e plantas, em que d. Ger- 
malne Lucie Burchard solicita a 

O sr. presidente do Estado des- 
pachou hontem com o sr. secreta- 
rio da Justiça t da Segurança Pu- 
blica. 

• + • 
O sr. dr. João Bai Uria Martins 

do Menezes, ministro do Tribunal de 
Justlqu, agiadeeeu ao sr. pi-esidente 
do Estado os cumprimentos que s. 
exc. ihe enviou, por occasiâo da 
passagem do seu annlversario na- 
talício . 

Foliteíss o revistas 

'■NOATDADES" 
Recebemos o ultimo numero da 

"Novidades", exceilente revista que 
se publica sob a direcção de Der- 
meval da Cunha Brito © Laurindo 
de Brito. 

O numero que temos sobre a 
mesa reaffirma o bello conceito em 
que é tida, por parte do nosso pu- 
blico, a referida revista, que se Im- 
poz no conceito da innumeros lei- 
tores, não sõ pela sua admirável 
confecção natural, como também 
pela óptima e farta cóllaboração. 

Lindos e nítidos cliché© os leito- 
res paulistanos terão a opportuni- 
dade de admirar, folheando o ex- 
ceilente numero da "Novidades", 
que se acha á venda. 

PARA OS LAZAROS DE 

fiUAPIRA 

Do «r V. Baireto» recebem oo * 
quantia de cinco mil réis para ser 
entregue aci? lazaros de Guaplra. 

REVISTA DA SEMANA, 
que se publica no Rio, 

fez um numero comme- 
morativo do primeiro centená- 
rio de Pedro II. E conseguiu 
obter a opiuiào do sr. Arthur 
Bernardes; presidente da Ropu- 
bliea, sobre a figura do monar- 
cha qu© durante cincoenta an- 
nos governou o Brasil. 

O er. Arthur Bernardefi nilo 
6 apenaa um grande estadista, 
mas a'nda um republicano da 
melhor tempera. A sua opinião, 
pois, é dais maie valiosas e nes- 
tes tern os foi formulada: 

"Lendo as criticas de que tão 
vivamente é alvo. ainda hoje, a 
personalidade de Pedro II, e 
observando-se a facilidp.de com 
que uns o condemnam e outros 
o enaltecem, comprehende-se 
que entre os dois extremos de- 
ve permanecer a verdade, si- 
tuando "a figura do monarcha 
como resultante das influencias 
do meio em que se educou e 
viveu. 

A grande veneração _que até 
uma certa época mereceu dos 
brasileiros de meior valor e o 
subsequente descontentamento 
que cresceu parallelo ã sua ve- 
lhice, mostram que sua moci- 
dade e sua maturidade coinci- 
diram com os grandes servi- 
ços que a fórrrlula monarchica 
então podia prestar ao paiz, 
cujo desenvolvimento depois 
exigiu a adopção de um novo 
regimen. 

Nós os republicanos de hoje, 
sontimo-nos bastante fortes pu- 
ra nos reportarmos ao espirito 
do passado e medirmos nelle a 
acção coordenadora do Impera- 
dor, não lhe recusando a parte 
de justiça que se lhe deve. 

Elle amou o Brasil e, em- 
quanto teve forças © energia, 
procurou servil-o, rodeando-se 
dos melhores elementos da 
época.* 

E', como se vê* uma opinião 
sincera e expendida com a ma- 
xima clareza. Como os melho- 
res republicanos o sr. Arthur 
Bernardes faz justiça As nobres 
qualidades de Pedro II e ã obra 
do Império. 

E* opportuno, no centenário 
que hoje se commemora, regis- 
tar taes palavras do estadista 
que, com as responsabllidadea 
do governo, tanto tem sabido 
fazer em defesa da Republica. 

Do actual quatriennlo oahlrá. 
ella, indubtiavelmente. ainda 
mal» prestigiada, fortalecida • 
dignificada. 

: » 

O SANTO DO DIA 
S. PEDRO CRYSOLOGO* ARCEBISPO 

(2 de dezembro) 
S. Pedro, denominado Crysologo pela, sus 

grande eloquência* nasceu na" cidade de 
Iraola* e foi feito arcebispo de Ravent por 
insinuação feita ao summo pontífice Sixto 
III por S. Pedro « S. Apollinario. 

Assistiu, por mandado de Leão I, suo- 
cessor do mesmo Sixto, ao Concilio Calcc- 
donense, onde condemnou e refutou mui 
doutamente o sacrílego heresiatcha Euthy» 
ches. 

Restituído á siía egreja, desvelon-se em 
reformar os costumes dos povos confiadoa 
ao seu cuidado, esforçando-so por abolir o 
uso perverso e rito barbaro de no dia pri- 
meiro de janeiro de cada anno haver jo- 
gos públicos na presença do um Ídolo, o 
que çlle íelizmen^e conseguiu com suas pru- 
dentes e amaveis maneiras. 

Exbortou alguns dos seus raai» intimo* 
amigos de Ravena que elcgesseia, depoí» 
da sua' morre, um pastor bom* douto e 
zeloso da salvação das almas, e, sobre- 
tudo, que guardasse com fiel observância 
os Han*damentos da Lei de Deus. 

Finalmente, depois de se cncommendaf 
ao maTtyr S. Cassiano* de quem era mui- 
to devoto, termirou felizmente o curso da 
*rsA vida mortal, voando á presença da 
acir.jfcn, 3**? o recompensou com o paraisí 
pelas suas peregrinas virtudes. — D. R. 
EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRA- 

MENTO 
Hoje, depois da missa das 8 boras, 4 

Santissimo Sacramento estira exposto I 
adoração dos fieis na matri* da Bella Vis« 
tá, dando-se o encerramento ás 18 horasi 
com beaçam solenne. ladainha e reciíaçãc 
do terço. 
CONFERENCIAS DE S. VICENTE DS 

PAULO 
Rcunem-se hoje as seguintes confercui 

cias: 
São Braz. na matriz do Braz, às 19 bo^ 

ras e meia; Sagrado Coração de Jesus, no 
Santuário do Coração de Jesus, ás 19 ho- 
ras; São Domingos de Gusmão, na matria 
do Bom Retiro; no Santuário Coração da 
íesus. ás 19 horas; N. S. da Lapé, na ma- 
triz da Lapa; São Tbomaz de Aquino, na 
Vreneravel Ordem Terceira do Carmo, àf 
Ig e meia horas: São Felippe Wery, ài 
2o horas, na União Catbolica Santo Ages* 
tinho. 

RELIGIÃO E PRAGMATISMO 
O pragmatismo é a pbilosophía da raodíf. % 

Para eile o valor dc uma doutrina é aqui- 
latado por seus eífeitos e resultados. 

Elle procura conciliar as exigenciís da 
idealismo com as exigências da acção. 

A felicidade do homem só é possível 
quando o mesmo encontra uma concepção 
que se adapte melhor ás exigências do 
sua vida e lhe seja' mais tílil* lhe dê con- 
fiança, o encoraje, estimule seu zelo e sua 
esperança. 

Estes resultados serão a prova da supe- 
rioridade daquella concepção, La lande ap- 
plica esse' methodo ao problema social « 
ao problema religioso. 
Supponhamos, diz elle, duas proposições 
contradictorias: i.a) "é conveniente que oa 
maus sejam punidos no outro mundo" ; z.â) 
"repugna* que os maus soffram ulterior pu- 
nição". 

Supponhamos seja impossível demonstrar 
qualquer dessas proposições. 

Appellemos, então, para os seus respe- 
ctivos resultados, admittindo v-erdadeira, 
ora uma, ora outra. E' evidente que fl 
modo de agir dos homens não seria o mes- 
mo nos dois ca,sos. 

E' claro que o procedimento dos crentes 
em tal punição seria bera mais correcta 
que o dos outros. 

Segue-se que, sendo boa em seus eífei- 
tos. a primeira proposição é a verdadeira. 

Não é o momento de fazer a critica da 
pragmatigrao, cuja variedade de formas a 
aspectos levou Giovanni Papini a compa- 
ral-o ao corredor de um grande hotel dan- 
do para cem quartos: num desses quartos 
ha" um homem de joelhos sobre um genu- 
flexório; no outro* um sábio trabalha em 
seu laboratório; em um terceiro, um meta- 
physico se compraz nos proprios sonhos. 
Todos esses quartos são outras tantas va- 
riedades do pragmatismo. São commodos 
separados, mas que se communiçara entre 
si e dão para o mesmo corredor. 

O certo c que* sob o ponto dc vista da 
"experiência nenhuma outra moral c 

tão fecunda era resultados como a moral 
religiosa. 

Blondel, em seu celebre livro de philo- 
sophia religiosa, justifica a' existência do 
sobrenatural por sua necessidade e o con- 
sidera como uma das condições de acção. 
O homem excede por sua acção os dados 
da experiência de crer alguma" cousa que 
o ultrapasse* afim de equilibrar o querer 
e o x-oder. 

Essa crença* é um acto de fé religiosa. 
Quer na these de William James e de 

Lalande' quer na de Blondel, incontestável 
é a utilidade social da moral religiosa. 

DE QUEM O FUTURO? 
Pergunta-se no meio das incertezas da 

hora presente a quem pertencerá o futuro. 
Um grande orador, 110 Congresso Euchà- 
ristico em Roma, vai respohder: 

"O futuro não pertencerá a nenhuma das 
potencias humanas. Não pertencerá á scien- 
cia, porque esta é sempre mutável e é 
partilha de poucos; não pertencerá á for- 
ça, pois a força' não tem sinão triumpho 
momentâneo. Como ha vinte séculos, o 
mundo pertencerá a quem tiver sabido 
amal-o cora vantagem, isto é, pertencerá á 
Egreja, porque ella possue uma potencia 
de amar iramensa, iÍlimita"da.M 

D. RANULPHO SILVA FARIA 
Encontra-se nesta capital* com destino a 

Bahia, s. exc. revraa. o sr. d. Ranulpho 
Silva Faria, bispo de Guaxupé. 

S. exc. revma. está acompanhado pelo 
seu secretario particular, revrao. couego J. 
Baptista Cesar, vigário do Carmo do Rio 
Claro, sul de Minas. 
VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DO 

CARMO 
As novenas que a Venerável Ordem Ter- 

ceira do Carmo vera realizaudo em honra 
de N'. S. da Conceição, desde o dia 29 do 
mez proximo passado, ás 19 horas, se pro- 
longarão ate ao dia 7 do corrente. 

No dia 8, ás 9 horas, haverá missa can- 
tada, pregando ao Evangelho o revrao. pa- 
dre dr. Arnaldo Pereira. 

A festa terminará nesse dia com solen- 
ne "Te-Deum", cm acção de graças, ái 
19 horas, na egreja da Boa Morte. 

D. ALBERTO JOSE' GONÇALVEf 
Acha-sc nesta capital, hospedado no pà» 

lacio de São Luiz, d. Alberto José Gon- 
çalves, bispo de Ribeirão Preto. 

S. exc. revraa. seguirá na próxima quin- 
ta-feíra para o Paraná, em visita a buí 
progenitora. 

10 DE fflE 

DOIS ARTISTAS 1LLUSTKJBS 
Tivemos hontem o alio prazer da 

visita dos dois esculptores que des- 
de muito se tornaram figuras das 
mais illustres do nosso meio artís- 
tico, d. Nicolina Pinto do Couto a 
Rodolpho Pinto do Couto. 

O illustre casal pretende, dentro 
de algum tempo, realizar uma ex- 
posição ení São Paulo. 

« « V 
PROFESSOR THEODORO BRAGA 

Trouxe-nos hontem as suas des- 
pedidas o sr. professor Theodoro 
Braga, que aqui levou a effe'to com 
grande exito uma exposição de artis- 
ticos trabalhos. 

O dietincto pintor segue para o 
Norte, devendo realizar exposições 
era São Salvador da Bahia e Recife, 
onde se demorará algum tempo em 
visita á sua família. 

Theodoro Braga agradeoeu-nos a* 
referencias, aliás justas, que fizemos 
á sua pessoa, declarando-nos qu« 
pretende estar de novo entre nõí 
no primeiro mez do anno proxim© 
vindouro. 

Durante sua estada na capital 
paulista, o admirado artista patrício 
teve ensejo de receber as mais ex-. 
pressivas homenagens dos nosso* 
meios intellectuaes e artísticos, qu« 
lhe reconheceram a grande compe- 
tência e superior talento. 

<!> * ♦ 
GASTAO WOKMS 

O Intelligente pintor paulista Qa*. 
tâo Worms, cuJoa trabalho» têm sid© 
bem apreciados, vai realizar breve- 
mente uma ' exposição nesta capitai, 
reunindo quadros de figuras, palza- 
gem » outro» genero» de composF 
Ção. 

Esse certamen, por certo, se r»« , - _ j t f* 


